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Considerações geraes acto da Provincia de Macau e Timor 

A Promiíúia de Macau e Timor foi creada por decreto de 
20 de Setembro de 1844, o qual separou Timor do Estado da 
índia a que pertencia até então. 

£' formada por possessõeB portuguezas na Ásia e na Ocea- 
nia. 

Na Ásia (China) comprebende dois concelbos: um consti- 
tnido pela ciaade do Santo Nome de Deus de Macau; e o outro 
composto das próximas ilbas da Taipa, Colovane» D. João, e 
Taivong-cam. Na Oceanía comprebende (eob a designação de 
«Districto de Timorji, e constituindo um governo subalterno) 
a parte nordeste da ilba de Timor, a ilba de Pulo Gambing 
(ao norte de Dilly), e algumas encravaçôes no território neer- 
landez (como ficou estipulado no tratado de 20 de Abril de 
1859). 

Poucos annos depois da instituição da provincia ultrama- 
rina a que nos vamos referindo, Timor passou a dedarar-se 
governo independente por decreto de 30 de Outubro de 1850, 
independência que só teve por duração a demora alli do go- 
vernador então nomeado, dando isto azo a qne, em menos 
d*um anno, Timor tornasse a ser dependência de Macau. 

Como esta nova juncção não desse os resultados esperados, 
veiu o decreto de 25 de Setembro de 1856 desannezar 'Hmor 
de Macau e ligar novamente a Grôa aquella possessão da 
Oceania. 
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A índia, porém, não logrou tirar Timor da miséria em que 
jazia. 

E, desenganada a metrópole, adoptou-se o systema da 
descentralisação; as nossas possessões na Oceania passaHim 
a ser independentes d'outras provindas ultramarinas, o que 
foi decretado em 17 de Setembro de 1863. 

Todavia o estado das coisas continuava mau, a despeito 
doestas medidas, ^ a coloiúa perm^ecia na mesma penúria 
em que primeiro sç achava, f^to qua importou um augmento 
de subvenção ao governo dá metrópole. 

Estas questões de avultamento de despesas no orçamento 
dos ministérios sâo sempre mal vistas 'pelos nossos burocra- 
tas, que, longe de procurarem crear receita para lhes fazer 
frente, tratam de encontrar meio de disfarçar o facto, servin- 
do-se d'algum subterfúgio. 

Foi assim que, por portaria de 6 de Abril de 1865, se man- 
dou ao governador de Macau que desse do cofre d'aquella 
possessão 800 patacas ao governo de Timor, âxando-se um 
subsidio annual de 24:000j^000 réis. 

D'aqui wasaerftpa qtte3tdes «ntra o» dois goveroof, d« iorte 
que, para cortar difficuldades, Timor novamente se annexou 
ao governo de Macau, passando as nossas possessões na Ocea- 
jú» a constítuír gov^mo «ubalterno, fícuido o governador com 
as honrots de general de divi«ão e attribuiçees de governador 
civil, e estabelecendo-se um concelho espeeial pavffc a resolu- 
çâo dos negooioi maÍ9 urgeot^s. Por fim, foi o deereto de 1 
de Dezembro de 1869 que veiu regularisar cabalmente o dis- 
tricto d^ Timor. 

Po quo guecintameote daíxamei alto se deprebeiide que 
Timor n^o fav p&rt^ intagranta de Haeau; aonexou le á 
Província por um remédio, isomo para viver á eusta dos geus 
rendimentos. 

Ãfacau viil pempre com maua olhos egta junefifto, que lhe 
desfalca on rendimeQtofi,*^e Timor aoBte melindreg por lhe 
darem foros de parasita, quando reeonhaea em gi raeursos 
mais que sufficientes para vir a pagar com usura os benefi- 
Qios que receba» 

Be desde o prinaipio tivesse havido euidado am estebeleeer 
o verdadeiro traço de união entre aa duas eolo^ias, talvea es- 
tes factos 90 oSo dé^8em e talvez também e^tre ellas faouves- 
fsam brotado i^randag acuidades ; mas, infeliamente, nflo sin- 
gram 08 mares que ai separam os bareos que desejaríamos 
vêr ligauí^o e estreitando o oommereio entre as duas posses- 
sões.. 
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Titouxemot tudo isto, no intuito de, por certa forma, dar 
força á noisa convicção de que para le estudar a Província 
de Macau e Timor é forçoso tratar em separado de cada uma 
das colónias; além da desaggregação já apontada, ficam sepa- 
radas por uma considerável distancia, a qual é ainda augmen- 
tada por se n&o fazer a viagem directa (*), — aecrescendo tam- 
bém, a tudo, a diversidade das origens dos povos, o modo 
dififerente por que nos assenhoreámos de cada um d^elles, bem 
como as tradições históricas que são variáveis entre ambos. 

De tudo iato resulta que, no presente volume da BibUotht' 
ea do Povo e das Escolas, restringiremos o nosso estudo sim- 
plesmente a uma das possessões da Província de Macau e 
Timor. 

MaoHu será n^este livrinho o alvo da nossa attençSo, em* 
bora no decurso d'elle tenhamos uma ou outra vea de alludir 
á constituição da Província, quando os factos a isso nos le- 
vem. 

Antesy porém, de entrar propriamente qo destrinçamento 
das informações correspondentes a Macau,-» opportuno se nos 
figura deixar aqui exaradas algumas reflexões com respeito á 
Província de Macau e Timor. 

E' o que desde Já passamos a fazer. 

A maia salutar medida a pôr em pratica, o maior impulso 
a dar á província ultramarina em questão é por sem duvida o 
estabelecimento de carreiras de vapores entre Macau e Ti- 
mor e entre Macau e a metrópole. 

W possível que no começo se não tirasse o juro do capital 
compromettido; mas, ainda assim, obteríamos directamente o 
chá, sobretudo o manipulado em Macau, que recebemos agora 
como producto inglês ; viriam aos nossos portos, sem inter- 
médio do nação ou pessoa, sedas, charões, louças, objectos de 
marfim e tartaruga, pela decima parte do preço por que os 
estamos coirprando no extra ngeiro ; daríamos mais sabida aos 
nossos vinhos, que são muito estimados por quantos euro- 
peus vivem na China; mandar-lhe-hiamos para lá azeite, 
fructas sêccas, e todos os productos que exportamos para o 
Brazil. 

De Timor carregar-se-hia o sândalo, que na China se vende 
bem, e o café que poderia vir para a Europa ou vender-se em 
Singapura, Malaca, etc, onde attinge elevados valores. 

Isto sem falar das varias madeiras, que apresentam excel- 

(«) Qocm «MreTe f «tfta linhas gMfon 40 diai de Dtlly « Maraa e fei em 28 
dias a ftofem 4» Obina % liartelba. 
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lente qualidade; do tabaco, que abunda na ilha; da eanna 
saccharina que rebenta espontaneamente ; da cera ; das chin- 
chonas, que se vêem vegetar aqui e alli ; do cacau ; etc, etc. 

Não se objecte que os indígenas de Timor seriam refractá- 
rios a todas as tentativas, por isso que o ferro nos fornece um 
exemplo de que não são completamente avessos a adquirir 
aquilio que não possuem, quando vêem conveniência em 
obtel-o. 

Por lá não ha ferro: e elles hoje confessam que não pode- 
riam passar sem este minério, porquanto não teriam meio de 
fazer parôes (*) e sem estes não lhes seria dado construir 
habitações. 

Criem-se-lhes, pois, outras necessidades, que elles farão 
por satisfazel-as ; ande-se com prudência e acerto, que tudo 
se logrará. 

A idéa que ora acabamos de aventar tem ainda a vantagem 
de crear k'^ Macau certa vida real, pois que hoje só vive, a 
bem dizer, de especulações do vicio,— ephémero recurso que, 
d'um momento para o outro pode falhar, como já o demons- 
trou a loteria do Vae-seng. 

Assim ficaria a nossa cidade da China sendo uma praça 
commercial onde se cambiariam os productos europeus, asiá- 
ticos, e da Oceania ; ja os estrangeiros lhe não poderiam cha- 
mar, em tom de mofa, a Mónaco do Oriente. 

Emfím, não queremos insistir no nosso alvitre, que poderá 
ter muito de falso; todavia convêm accentuar que nos causa 
verdadeira lastima vêr, por incúria da metrópole, perdidos os 
recursos que poderia ofíerecer a possessão portugueza de 
Timor. 

Como as coisas estão é que não podem continuar ; ainda 
que 08 indígenas fossem muito diligentes, descoroçoavam com 
certeza. 



(*) São facas compridas e de forma espec!»!, das quaes os Timores se ser- 
vuni ú laia de maciiados; constituem quasi a sua exclusiva ferramenta. 



y Google 



MACAU 



II 

Noções geographícas sobre Macau 



Situada quasi no extremo S. E. do vasto Império Chinez a 
22o 12/ 44/' lat. N. e 122° 43' 45" long. L. (pelo meridiano de 
Lisboa), acha- se a península de Macau unida á grande ilha 
Hian-chan («Montes odoríferos») por uma pequena lingua de 
terra. 

Hian-chan pertence á província de Cantão. 

A península de Macau segue primeiro a direcção N. S., isto 
no percurso de 720°^, tendo de largura uns 200". Depois alar- 
ga-se bruscamente para E.; inclÍDando-se a sua direcção geral 
para O., e prolongando-tfe na extensão de 3:650". 

Para o lado oriental é a costa irregular, entremeiada de 
bahias e de restingas salientes, sendo banhada pelas aguas 
do mar da China; para a banda occidental correm as aguas 
do chamado porto interior, o qual consiste n'um pequeno ca- 
nal que separa as ilhas da Lapa e Hian-chan. 

De todas as bahias da parte oriental a maior e mais impor- 
tante é a de D. Maria II, a qual é limitada por um pequeno 
cabo, encimado pelo forte ^0 mesmo nome, formando ao sul 
a bahia de Çacilha, á qual se segue uma costa assaz pedre- 
gosa 8 accidentada na direcção ^eral N. E., e na extensão de 
2:400" até á restinga de S. Francisco, onde novamente se 
abre a bahia da Praia Grande, separada das pequenas do 
Mal nato e do Bispo pelas restingas do Bom Parto. 

A partir da restinga do Tanque do Mainato ou de Santa 
Sancha, continua a costa pedregosa e accidentada até voltar 
para o poente, tornear a fortaleza da Barra, e seguir para o 
norte ao longo de todo o porto interior, na dir;iCçâo da Ilha 
Verde. 

Esta ilha. não é mais que um rochedo conicò, vestido de 
verdura, que se ergue do meio d'um grande alargamento do 
canal interior; acha- se hoje quasi ligada com a terra pelos 
grandes depósitos de lodo, ejá começa a ficai- o definitiva - 
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mente pelo principio de construcção das docas indicadas pelo 
insigne engenheiro Adolpho Loureiro no seu brilhante proje- 
cto sobre os melhoramentos para o porto de Macau. 

A península mede na sua maior extensão 4:400" approxi- 
madamente, e na máxima largura 1:680™, podendo calcular- 
se-lhe a área em 330 hectares. 

A este numero poder-se-hão addicionar mais 360, quando 
porventura viera executar se o projecto a que nos referimos. 

Apesar de pequena e estreita é extremamente accidentada, 
formada d'uma série de pequenos outeiros, d^entre os quaes 
as alluviôes e os depósitos d'agua n'outras eras formaram 
planicies, transformadas hoje em várzeas para cultura de hor- 
tas e arrozaes. 

Quasi todas aqnellas colllnafl estSo coroadas por fortalezas, 
e podem contar- se cm numero de oito, sem regularidade algu- 
ma geométrica na sua distribuição. 

Bão estas as da fortaleza de Mongbá com a altitude máxima 
de 55", a do forte de D. Maria II com a de 50", a do pharol 
da Guia com a de 93", atraz da qual se desdobra um pe- 
queno plaino com proximamente 38" de altitude, a da forta- 
leza do Monte que se eleva a 40", a do forte de S. João com 
a altitude de 68", a de 8. Ljurenço com a de 22", a da Se- 
nhora da Penha com a de lu^ e, énalmente, a de S. Ihiago 
da Barra com a de 77". 

Se vier a realisar-se o projecto para os melhoramentos do 
porto de Macau, poder -se-ha contar mais uma, a da ilha Verde 
com 49"» de altitude. 

A superíicie edificada e a das ruas, praças, estradas, jar- 
dins e cemitérios, pode calcular-se em 200 a 210 hectares. 

As várzeas cultivadas, — que, seja dito de passagem, nao 
teem importância alguma agricola pelo acanhado das suas 
dimensões, — occuparao 40 a 60 hectares. 

O terreno sáfaro, incluindo a parte pedregosa e elevações, 
andará por uns 60 a 70 hectares. 
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'III 

Conslilaiçâo geológica de Hacau 



A formação d*esta península é granítica. 

Aqui e alli deparam- se-nos grandes rochas d'esta natureza 
entremeiadas por delgadas camadas de espatho e quartzo. 

Do lado do mar, em que são batidas pelas aguas, apresen- 
tam- se nuas estas fragas ; e diversos blocos soltos se sobre- 
põem irregularmente e em equilíbrio, na apparencia pouco 
estável. 

Fora da agua é a rocba vestida por uma camada de terra 
que attinge O" ,5. 

NoB flitioa baixos, que foram cheios pela camada alluvial, a 
terra é toda vegetal e formada pelos productos sedimentares 
argillosoB e quartzosos, provenientes da desaggregação das ro- 
chas e acarretados pelas aguas. 

Onde o aterro foi feito pela mão do homem, é composto de 
detritos de toda a casta. 

As praias são quasi todas de lodo, — havendo, todavia, algu- 
mas de areia, mas só n*aquellas onde a agua está sempre cm 
agitação, separando as partículas lodosas e delgadas das 
mais pesadas e dos detritos dos penedos e grãos de quartzo, 
transportando os primeiros e depositando os segundos. 
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IV- 

A cidade de Macao 



Depois que deixaram de existir as antigas barreiras da ci 
dade (*), tem-se esta extendido um pouco mais, comquant'* 
ainda possamos dizer que se circumscreve quasi exclusiva- 
mente na área antigamente occupada, dividindo se em cidade 
christã e bazar (a parte chineza). 

£m consequência, porém, da área dentro das antigas bar- 
reiras não ser sufficiente para a excessiva população chineza, 
começaram os Chins por estabelecer cinco povoações ruraes 
(duas a S. O. e três a N. E. da cidade christà), 

O bazar é exclusivamente habitado por Chinas e fica a O. 
da fortaleza do Monte, na parte que se liga á aba do outeiro 
e extende-se até á margem do porto interior, vulgarmente 
conhecido pela denominação de «rio de Macau i>. 

E' cortado por uma infinidade de ruas estreitas e becos sem 
sabida, que constituem verdadeiros labyrinthos. 

A qualquer hora do dia grande multidão de Chinas percorre 
estas vias publicas, os quaes no giro dos seus negócios fer- 
vilham de todos os lados. 

O bazar é o centro commercial dos Chinas em Macau. 

£* lá que estão estabelecidos os mercados da carne de 
vacca ou de porco, das aves, do peixe, do arroz, dos legumes, 
hortaliças, fructas, etc. 

Para qualquer lado que nos voltemos, encontramos estabe- 
lecimentos commerciaes, diversas espécies de lojas, officinas, 
casas de pasto, vendilhões ambulantes, etc 

Estas ruas e casas, comquanto conservem os caracteristi- 
cos chinas, teem modernamente melhorado muito, com provei- 
to da salubridade publica e da esthetica. 

As enormes lageas primitivas teem sido substituídas por 

(«) Veja-se o que dizemos ao li«.umo7it5/onco por que termina o presente 
opúsculo. 
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mac-adam ou calçada á portugueza; desappareceram portanto 
as fendas no lagêdo que punham a descoberto os canos d*ez- 
gôtto. 

As casas modernas já teem mais ventilação e luz; a agglo- 
meraçâo da gente é menor, posto que ainda se nos oâereça o 
soez espectáculo da vida em commum com animaes domésti- 
cos de varias espécies. 

Os mercados de peixe e de carne também sahiram dos sí- 
tios apertados e faltos de ar em que se achavam. 

Emfim, desde que o benemérito governador Ferreira do 
Amaral tomou a peito tornar effectiva a nossa soberania em 
Macau, tem-se trabalhado incessantemente no saneamento e 
aformoseamento da cidade ; e, se mais se não tem logrado fa- 
zer, a culpa cabe ao governo da metrópole que lhe está sem- 
pre a absorver os rendimentos. 

No bazar existe o theatro chinez, que se denomina auto china, 
por ter certa analogia com as antigas composições dramáticas 
( autos )-em que se representava toda a espécie de acção séria 
e burlesca. 

Em vários pontos do estabelecimento teem os Chinas os 
seus pagodes, em parte dos quaes habitam os bonzos ou sacer- 
dotes chinezes, sendo o culto exercido publicamente em to- 
dos. 

Vejamos agora quaes são as cinco povoações ruraes mais 
antigas a que nos referimos, para depois nos occuparmos da 
cidade christã, como lá se lhe chama. 

O primeiro d*estes bairros suburbanos fica próximo da for- 
taleza da Barra, eé por isso denominado povoação da Barra. 

O outro acba-se na encosta do outeiro da Penha, onde, 
está levantada a fortaleza do Bom Parto; chama- se povoação 
do Tanque do Mainato. 

E* aqui que se encontram as maia bonitas vivendas de Ma- 
cau, chamadas «chácaras». 

As três restantes povoações são a do Patane^ a de Mong-há, 
e a de S. Lazaro. 

A do Patane é de todas cinco a mais importante, já pela 
industria fabril, já pelo seu commercio^ principalmente em 
madeiras de construcção. 

Fica no littoral do porto interior, na espécie de cotovello 
que a península faz ao formar a enseada da ilha Verde, ter- 
minando onde começa a de Mong-há. 

A povoação do Patane tem hoje tomado tão grande desen- 
volvimento, são tantos n'ella os estaleiros e estancias de ma- 
deira; que se pode considerar dividida em três povoações, a 
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sabert Pataae propriamente dita (bairro hojô, a bem dizer, 
urbano)) Ban-kiu e Sa-cong (povoaçOes ruraes e piscatórias). 

E* entre o Patane e Mong-há que predominam as hortas e 
as várzeas. 

A antiga povoação de B. Laaaro, boje encorporada na ci« 
dade, está na oontinuação da parte cbristi, e é recinto habi- 
tado pelos Chins que teem abraçado a nossa religifto. 

De todas estas povoações a mais insignificante é a do Tan- 
que do Mainato, onde pouca industria e nenhum oommercio 
ha. 

Entre 9 Patane e Mong«bi, povoações que se dilatam até 
ao isthmO) existem diversas hortas, nas quaes se encontram 
algumas centenas de cabanas humildes e choças, habitadas 
por agricultores e mendigos. 

Grande parte d'estas hortas pertencem a Patane e Mong-há. 

Os tegurioB a que nos referimos foram^se accumulando em 
vários pontos, dando aio á firmaçSo de oasaes e pequenos.po- 
voadoB, que estão agora semeados aqui e ali). (*") 

Afora estas povoações ha ainda a notar umas colónias flu- 
ctuantes que estacionam no porto interior e principalmente 
no Patane, em San-klu, e em 8a-cong. 

Existem alli numerosas famílias que habitam em embarca^ 
ções de maior ou menor lote. 

São vários os seus mesteres, taes como o de práticos da 
costa, o de pescadores, etc; n*este numero induem-se muitas 
mulheres (tancareiras), que se occupam em conduzir passa^ 
gõiros e mercadorias para bordo dos navios fundeados e para 
as ilhas circttmvisinhas, bem como doestas o de bordo dos 
navios para Macau. 

A cidade ohristã propriamente dita abrange a parte mais 
pittoresca de Macau, pois que, dilatando*se em todo o com- 
primento da Praia Grande, se estende depois por varias en- 
costas, insinuandose para um lado até a fortaleaa do Monte 
e Gruta de Camões, que fica sobranceira ao Patane, ao passo 
que, para outra banda, se alastra até á fortaleza da Barra, 
contornando depois S. Lourenço, o Seminário de S. José, Santo 
Agostinho, e vindo ligar-se á outra parte proziino de S. Domin- 
gos, nas abas de S. Paulo do Monte. 

D*aqui se deprehende que a área oocupada pelo bazar, 
comparada com a da cidade christft, é consideravelmente 
menor. 



(*) Ottar4he8'hemo« os nomes quando nos occuparmos dft diríslo por oon- 
c«Ihos« 
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A cidade ektUt& tem lido iavadid* por faabltAnte» chine- 
zes ; nos bairros chins é que raro moram cbristaos. 

Além à'iatOy âii maior pwte daê ettiM de moradores por- 
tutfuezesi ou extraegeiroe, ba ereados ebiiieaefl. 

A artéria príneipal de Maeatt é a Praia Grande, qnd te 
acba povoada de elegaotee edificaçOee de arcbiteetdra etiro- 
péa, terminando ao naiee&te por um vaito e luiuriaste jar*' 
alm publico. 

O panorama que se deefruetA d*algnmae eleraç^ef é ftrre- 
bataoor e surprebendente Cpor esiemplo, do pharol da Gnls, 
da Grata de Camões, ou ainda melhor da Penha). 

As babttaçoe» doe Europeu» são d^aspecto agradarei; ha ai' 

ãumas mesmo notáveis peio tanianho e bom gosto; qtiasi to- 
as as da Praia Grande teem os setis jardins e ostentam na 
faebada da frente grandes varandas ott galerias. 

O palácio do Governo (antiga babita^&o dos Barões do 
Cerc^) e o actual edificio dos tribanaes (ex^palacio do Go- 
verno} sao edificios dignos de especial menção. 

O Theatro de T>, Pedro V, cuja casa também contém o Club 
Macaense, merece a attençâo do viiúante, assim como também 
o pequeno mas elegante Grémio Militar n2o deve fiesr esque< 
eido. 

A despeito de iodos aquelles de que nos temos occnpado, 
avulta como monumento o hospital de S. Jiinuario. 

Por ultimo ha ainda a notar: o Paço Episcopal, o Senado, a 
Santa Casa de Misericórdia, o hospital de S. Lazaro, o de 
S. Raphael, o cemitério de S. Miguel para os christâos, o 
dos protestantes, o dos parses, etc. 

Na parte da cidade occupada pelos Europeus (nacionaes e 
estrangeiros ) e pelos Macaistas, contam-se algumas ruas es- 
paçosas e elegantes, prédios importantes e de boa apparencia, 
possuindo bastantes d*ellei aprasiveis jardins e quiutaes. 

Nos arrabaldes da cidade encontram-se algumas quintas 
bem cuidadaS; sendo para especialisar a residência campestre 
dos Governadores, denominada Palácio da Flora, que hoje 
tem habitação e dopendencias esmeradamente tratadas. 

Oceupemo-nos agora dos templos. 

Ha em Macau varias egrejas (todas ellas^-^se n&o sumptuo- 
sas, — pelo menos, bellas o muito cuidadas). Antes, porém, de 
tudo mais,->occupemo-nos da froataria de S. Paulo. 

Esta majestosa peça srchitee tónica foi o que se poude sal- 
var do incêndio de 1835 que devastou o sumptuoso teiriplo 
dos Jesuítas. 

E* toda de granito e de graciosa architcctura grega, e está 
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por tal sorte disposta que se vê de quasi todos os pontos da 
cidade. 

Vem aqui de molde falar da Sé, que é uma das fregue- 
sias, citar S. Lourenço, S. Lazaro e Santo António, mencio- 
nar o vasto Seminário de S. José, a egreja de Santo Agosti- 
nho, a de S. Domingos e Santa Clara, nâo convindo deixar 
no olvido as ermidas de Nossa Senhora da Guia e da Penha 
de França. 

Antes de pormos ponto n*esta summaria descripção da ci- 
dade do Santo Nome de Deus, parece-nos útil dar uma idéa 
do numero de vias publicas existentes na cidade e subúrbios, 
cifra que decerto não anda por menos de 600 a 6õ0 (sendo, 
pouco mais ou menos, 200 a 250 na cidade christã, 100 a 150 
no bazar, 85 a 90 no Patane, 80 a 85 em Mong-há, 40 a 45 
em S. Lazaro, 15 a 20 no Tanque do Mainato, 25 a 30 na 
Barra, e as restantes em San-kiu e Sa-cong, etc, etc). 

D^entre as construcções chinezas ha a notar os quatro 
principaes pagodes, suas pittorescas cercas e mais accessorios 
sempre collocados entre penedos e copadas" arvores. 

Dos principaes pagodes, a que nos vimos referindo, acham- 
se situados, um no Patane, outro em Mong-há, o terceiro 
próximo das Portas do Cerco, e o ultimo, que é o mais for- 
moso, nas immediaçÕes da fortaleza da £arra< 



V 
População de Macaa 



o ultimo recenseamento officialmente effectuado tem a data 
de 31 de Dezembro de 1878, e foi publicado no Boletim da 
Provinda de Macau e Timor de 31 de Dezembro de 1880. 

Os números alli accusados eram os seguintes: habitantes 
europeus, macaistas, chinas e de outras nacionalidades, na 
totalidade 68:086. Ao concelho ou cidade de Macau, cabiam 
59:959 habitantes terrestres e marítimos; ao concelho da 
Taipa e Colovane, pertenciam 8:127 habitantes de terra e res- 
pectivos nortos. 
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Destrincemos agora por classes. E teremos : 



Portugaezes na cidade de Macau 4:431 

Chins, idem 55:450 

Estrangeiros 78 

Portuguezes na Taipa e Colovane 45 

Chins 8 :082 



Nestes algarismos acham- se comprehendidos os habitantes 
marítimos que em 1878 eram 8:935. 

Quem escreve estas linhas iniciou em Macau uns trabalhos 
de estatística, que infelizmente não poude concluir por ter de 
ausentar-se e em vista das innumeras difficuldades que alli 
avultam mais que em qualquer outra parte. 

Todavia, cremos poder affirmar, com bom fundamento, que 
o numero de fogos de Portuguezes (europeus e macaistas) e 
estrangeiros ascende a 1:000,— o que, computando em 5 o nu- 
mero médio de habitantes por fogo, dá 5:000 (calculo em que, 
se ha erro, é por falta, não por excesso). 

N*este numero os estrangeiros devem figurar em pequena 
escala, visto tender a diminuir o numero. 

O algarismo representante dos fogos chinezes deverá an- 
dar por 15:000 a 20:000, o que nos leva a crer que a popu- 
lação na nossa colónia portugueza da China, comprehendendo 
a península de Macau e suas dependências, sobe á cifra de 
100:000 almas (para* mais, que não para menos). 

Causará isto admiração a quem nunca esteve na China; mas 
quem lá foi sabe perfeitamente que a população é densíssima, 
e que em cada barco (dos muitos que esfervilham e estacionam 
nos portos) enxameiam homens, mulheres e creanças. 
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VI 

Clima de Macaa 



MAdftti é eef taménté ittaft dâs póssesBueB portugoezas mais 

Notam* se alli aâ quatro eâtáçôee, cuja duração é a seguinte : 
o inverno compoe-se de Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março ; 
a primavera, de Abril e Maio ; o verão tem Ju&bo, Julho, 
Agosto e Setembro \ o outomno abrange Oukibro 6 Novembro. 

Os maiores males que ha a notar no estado atmospberieo 
podem provir ou da muita humidade ou de bruscas passagens 
de calor para frio. 

Os me^es mais húmidos sâo Abril e Maio, -^ épocha em 
que o tempo se conserva quasi sempre encoberto ) os mctios 
húmidos sâo Outubro e Novembro em que a atmospbera está 
clara e a temperatura é moderada, posto que haja do quando 
em quando rápidas descidas thermometrícas* 

A épocha das maiores ckuvas vae de Maio a Agosto) e ó de 
Junho a Outubro que se desencadeiam também os temíveis 
oyclones, chamados tufões. 

O me» de Setembro e os princípios de Outubro apparecem 
muitas vcses chuvosos^ e ha exemplos de ter havido tufões no 
começo d'est« ultimo. 

Fevereiro e Novembro são os mezes de maior estiagem. 

No verão o thermometro chega a marcar 40* centígrados, e 
então o calor é suíFocante ; porém a temperatura média n'esta 
quadra é de 28*» a 2D° centígrados. 

No inverno a temperatura geral orça por lá*» a 16° centi- 
grados; todavia ha dias em que desce a 5" e i^. 

Nos dias tempestuosos o barómetro baixa consideravelmente, 
sendo a mínima altura barométrica a que tem descido 706,105 
no pavoroso tufão de 1874. 

E' cm geral na estação fria que o estado sanitário corre 
mais »ati sfac tório e, sem duvida, mais azado ao bcm^estar dos 
Ruropcus. 
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E' n'e8ta quadra que se notam as doenças próprias d'a- 
quelle tempo, como bronchites, anginas, rheumatismos, febres 
ephémeras, e alguns casos de pneumonia e pleuresia. 

Na estação quente predominam as diarrhéas, as dysentcrias, 
as febres remittentes e intermittentes. 

Os ventos predominantes s£o vários nas duas monções, cha- 
madas de N.E. eS.O. ; a primeira principia por Setembro e a 
segunda em Março. 

O estado do céo, a não ser nos doismezes de Outubro e No- 
vembro, quasi nunca é completamente limpo, por isso que a 
humidade ó excessiva^ chegando ás vezes a acbar-se a atmos- 
phera saturada de vapor d'agua. 



VII 

Prodiiclos nativos de Mawii 



o limitado território da peuinsula produz apenas hortali- 
ças, fructas, e pequeno numero de animaes domésticos doa que 
burvem de alimentação ao homem ; as vitualhas que apparc- 
cem no bazar ou mercado, vcem das ilhas próximas. 

A classe pobre alimenta se, as n;^MÍs das vezes, de arroz, 
carne de porco, peixe salgado, u hortaliças. 
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VIIL 

Arborisação de Macau 



E' pobre, mesmo muito pobre de arvores, a cidade do San- 
to Nome de Deus : exceptuando a formosa e fértil Gruta de 
Camões, o Jardim de S. Francisco, as proximidades de Mong- 
há, o Pagode da Barra e alguns quintaes particulares, vê-se 
toda a península despida de arvoredo, o que é muito para las- 
timar. 

Devemos, porém, aqui consignar que o governador Thomaz 
Rosa envidou todos os seus esforços para arborisar aquellas 
encostas, montes e estradas ; se os seus successores lhe se- 
guirem as pisadas, alimentando os viveiros e proseguindo nas 
plantações, Macau em breves annos apresentará um aspecto 
bem mais sorridente. 



IX 

o porlo de Macaa 



Notam-se três ancoradouros para as embarcações que de- 
mandam Macau : o do porto exterior (vulgarmente conhecido 
pela denominação de Eada de Macauy e desabrigado dos ven- 
tos de N. e £. S. E.), o da ilha da Taipa, e o do porto inte- 
rior. 

Vejamos o que diz a este respeito o sr. Adolpho Loureiro : 
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«Ab circumstancias do porto ^e Macau são deploráveis. 

«Abandonadas as cousas a si mesmas, sem que sejam con- 
trariadas por obras adequadas aos seus naturaes effeitos, a 
perda total do porto é nâo só fatal, mas deve ser próxima. 

«Hoje o porto conunercial de Macau só tem accessopara os 
chamados navios d*alto bordo, pela rada exterior. 

«As lorchas e juncos chinezes podem entrar em Macau pelo 
canal de Malo-chau e da Taipa ; mas os navios de maior ca- 
ladura só podem vir do Mar de Cantão atravessando a rada 
exterior, etc. 



•Os navios que entram teem pois de atravessar uma larga 
rada de pequeníssimo fundo ; e, se não fora a força das suas 
macbinas, não poderiam muitas vezes os vapores cortar a 
massa de lodo e de vasa em que se cravam, como succede 
numerosas vezes ao White-Cloud ou Kiem-Pim^ ea todos os da 
carreira para Hong-kong e Cantão. 

«Um navio de maior caladura é condemnado a ficar fora da 
rada, em um mar desabrigado e a mais de 4 milhas do porto 
de Macau. 

«O Africa, transporte de guerra portuguez, que cala 19 pés, 
teve de fundear em frente aa ponta da Cabrita, a 4 milhas 
ao mar, e alli foi obrigado a permanecer alguns dias, demo- 
rando- se muito as suas operações de carga e descarga, que 
são assim feitas d*um modo não isento de perigos e muito 
dispendioso e prolongado. 

«Entrando no porto, encontra-se este pejado de pequenas 
embarcações nativas. 

«Uma faixa de vasa e de depósitos terrosos extende-se ao 
longo do eaes, onde só em preamar podem abordar as lanchas 
6 algumas lorchas. 

«As correntes interiores, perturbadas pela irregularidade da 
^argem, dão ao talweg uma linha sinuosa, e não parallela á 
linha geral da mesma margem, a qual volta para o porto a 
sua concavidade. 

«Duas outrespontes-caes proporcionam somente aos navios 

faculdade de fazerem directamente as suas cargas e des- 
cargas; mas essas pontes são p-opriedade particular de com- 
panhias de navegação e não podem ser utilisadas livremente 
T>or qualquer navio. 
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«Os caes que bordam a margem, com excepção dos chama- 
dos de Miguel Ayres, foram conatruidos sem argamassa e 
com fundações pouco profundas, 

«Nem consentem a dragagem na sua proximidade^ nem sus- 
tentam 03 aterros, que são formados de terras desagre^das 
e areias soltas, ô que sob a acçào das chuvas vão pelo inter- 
vallo das pedras do paramento obstruir também o porto, dei- 
xando covas ou depressões no paramenfo^ muito incommodas 
para o transito» que frequentes veaes tom de ser interrom- 
pido. 

<rD*aqui resulta uma nova causa de ruina para o porto, e 
uma constante fonte de despesa para a Direcção das Obras 
Publicas. 

«A largura dos próprios caes é também inadmissível e incon- 
venientissimai para o grande movimento a que dâo expe- 
diente. 

«Estes caes teem somente 8°>,0 de largura, mas nSo em toda 
a sua extensão, apesar de serem bordaoos de grande numero 
de lojas, de armazéns e de fabricas, que teem um grande mo- 
vimento. 

«Finalmente este porto, aberto completamente aos ventos de 
N. c de E.y não tem, um único abrigo, onde possa acolher-se 
o grande numero de embarcações pequenas aue o povoam, e 
que sao todas outras tantas habitações de famílias numerosas. 

« Uma pequena doca na entrada do porto, que é particular, e 
que pelo seu diílicil accesso e estado de obstrucção só pode 
servir para pequeno numero de embarcações meudas, e não 
cm toda á maré, e uma pequena caldeira pertencente á capi- 
tania, mas que além da sua diminuta capacidade tem uma 
abertura tão larga que a expõe a todos os ventos do quadran- 
te de O,, taes são os únicos abrigos que offerece o porto a 
mais de mil pequenos barcos, fracos, sem amarrações segu- 
ras, c sem condições de resistência a qualquer temporal. 

«Por isso os tufões, esses verdadeiros cyciones que annual- 
mcntc caem n'estes mares, são sempre tao funestos e acom- 
panhados das ínais horríveis scenas de consternação e de per- 
da de vidas e haveres. 

«N'o8ta localidade ha, como já mostrei, um gran(Hssimo nu* 
mero de embarcações meudas e de pequenas lorchas que se 
empregam na exploração da pesca. 

«N'csfa rcgino, sempre batida pelos ventos, precisam estas 
embarcações de buscar muitas vezes um abrigo por algumas 
horas para continuarem a sua industria, esperando as alter- 
nativas do veuto ou da maré. 
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«Não tendo de communicar com a terra, procuram a bahia 
da Praia Grande; mas, apesar das convidativas disposições 
d'e8ta bahia para uma grande doca de marés, nada alli as pro- 
tege do E. nem do S. £. e S., e são forçadas a demandar o 
porto interior, que vão obstruir, muito especialmente na mon- 
ção de S. O. 

«Finalmente, o quadro doa navios de guerra, sendo muito 
estreito e tendo de ser atravessado pelos navios que entram 
ou saem do porto, offerece grandes perigos para um movimen- 
to marítimo maior; e o banco de Cam-pan-sun, que se prolon- 
ga pelo centro em todo o comprimento do porto, deixa o ca- 
nal d*evoluçao dos navios acanhado e ineommodo. 

«Todos estetr males se aggravam diaríamente»fazendo-se o 
eavasamento geral âo porto, e dos canaes que lhe dão acces- 
80, na proporção de 2 centímetros por anno. 

«Taes sãO; muito resumidamente descriptas a largos traços 
as condições desfavoráveis d*e8te porto, ás quaes deve pro ' 
cnrar^se prover de remedia.» 

Esta questão do porto é vital para Macau. Por isso, per- 
doem-nos os leitores, se nos alongámos de mais n*este pouto ; 
fomos a íbnte limpa e qmzemas deixar patente a urçencia do 
remédio que se requer. 
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AdffliDÍslração de Macaa 



Â Província tem por primeira auctoridade um governador 
residente em Macau, com attribnições civis e militares, o qual 
se intitula «Governador da Provincia de Macau, Timor e suas 
dependências.» 

Ka ausência temporária do Governador, rege os negócios 
em seu nome o Secretario Geral. 

NSo havendo governador nomeado, ou não tendo tomado 
posse, assume a governação o Conselho Governativo (compos- 
to do Bispo, do Juiz de Direito, do official mais graduado, e 
do Secretario Geral). 

Ao Governo pertence um Secretario G^ral. 

Existe um conselho denominado Conselho do Governo, que 
tem voto consultivo. 

Este conselho compõe-se do Governador (como presidente), 
do Bispo, do Juiz de Direito, dos dois militares mais gra- 
duados da provincia, do Secretario da Junta de Fazenda, do 
Delegado, e do Secretario G^ral do Governo. 

Ainda ha outro conselho, denominado Conselho da Provin- 
cia : compete-lhe, com voto deliberativo, exercer as funcções 
dos antigos «conselhos de districto» da metrópole. 

D*esta assembléa fazem parte dois cidadãos, escolhidos pelo 
Governador da lista tríplice apresentada pelo Município. 

Temos mais a notar : 

O Bispo da diocese ; 

O Juiz de Direito da comarca ; 

O Delegado do Procurador da Coroa e Fazenda (que accu- 
mula estas funcçÕes com as de curador do juizo dos orphãos, 
conservador privativo da comarca, secretario do tribunal com- 
mercial, e auditor nos conselhos de guerra) ; 

O Procurador dos Negócios Sinicos, que julga os proces- 
sos dos Chinas, juntando estas funcções ás de administra- 
dor do concelho sinico (d^antes era logar de eleição, hoje 
é de nomeação regia e sae da classe dos magistrados do mi- 
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nisterio publico ou da dos juizes de 1." instancia do Ultramar 
ou do Beino) ; 

O «Leal Senado da Camará», que se compõe de seis verea- 
dores e um escrivão ; 

O Administrador do Conselho, que só tem ingerência sobre 
os christâoB ; 

O Chefe de Serviço de Saúde ; 

O Director das Obras Publicas ; 

O Capitão do Porto. 

Como corpos collectivos ha mais a notar : 

A Junta de Fazenda, constituída pelo G-overnador como 
presidente, pelo Secretario da Junta de Fazenda, pelo Dele- 
gado, pelo Contador e pelo Thesoureiro da Junta (#); 

A Junta de Lançamento de Decimas, presidida pelo Con- 
tador, servindo de fiscal e delegado. 

£, quanto a administração civil, temos indicado summaria- 
mente as principaes auctoridades e corpos collectivos geren- 
tes ou consultivos. 

Não descemos a esmiuçar quadros de repartições, etc, por 
não ser isso da Índole doeste opúsculo, e afim de não nos 
faltar espaço para bosquejar todos os outros mais assumptos 
que convém apresentar aqui. 



(•) Está prestes a sair uma reforma de fazenda do UItra.iiar 
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XI 

Defesa e força publica de lacau 



Pelfi aua posição espedal o pelog ataques que toffrea em 
tempo, está Macau povoada de fortaleaas e fortes. 

No seu reoiuto, que se pode bem oonsiderar como o d*uma 
praça de g^rra, »otam-se as seguintes fortificações : 

S. Paulo do íãonte ou cidadella de Macau, artilhada com 
51 peças (sendo 7 de bronse e as restantes de ferro), todas 
d'alma lisa e pequeno calibre; 

Noêsa Senhora do Bom Farto, que tem 5 peças d'artilheria 
(3 de bronze e 2 de ferro) ; 

S, Ihiago da Barra, que conta 32 peças d'artilheria (3 de 
bronze e as restantes de ferro) ; 

Nossa Senhora da Guia, forte do qual se pode dizer que 
está quasi desartilhivdo (n*elie existe o primeiro farol que 
houve na China); 

D, Maria II, que quasi não tem artilheria ; 

Mong-há, no mesmo estado. 

Além das fortalezas mencionadas, existem mais o forte de 
S, Franciòco Q o de S. Pedro na Praia Grande (tendo o ulti- 
mo 6 peças d'artilheria), o de S. Jeronymo (com 5 peças), a 
bateria i.° de Dezembro (única fortificação que tem boa arti- 
lheria, pois está guarnecida com 2 peças Armstrong de gran- 
de calibre e carregamento pela culatra e 1 Biakley nas mes- 
mas condições^. 

A força publica abrange um batalhão do regimento de in- 
fanteria do Ultramar ; a guarda policial ; a policia do porto ; 
e o batalhão de 2.* linha, denominado provisório ou nacio- 
nal. 

Ao todo, e estando os quadros completos, poder-se- hão apre- 
sentar em armas 1:000 a 1:500 homens. 

E' para notar a falta de tropas de artilheria n*uma coló- 
nia que tanto carece d*ellas. 
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Junto da Secretaria do Governo ha uma repartição militar 
de qne é chefe um official superior do exercito de Portu- 
gal. 

Em Macau deve haver sempre um official de artilheria, ins- 
pector do material de guerra. 

Funcciona alli um tribunal de 2.* instancia (denominado 
Jurâa de Justiça MUiiar)^ de que é presidente o Governador, 
e fazem parte d*elle quatro dos officiaes mais graduados de 
terra e mar, servindo de auditor o Juiz e havendo *Vim pro- 
motor permanente. 

Os quartéis são em geral bons e vastos. 



XII 

Estacão naval de Macau 



Estacionam no porto de Macau um ou dois navios da nossa 
marinha, mas estão sob as ordens do commando geral da arma- 
da, devendo comtudo satisfazer as requisições urgentes do 
Governador. 
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XIII 

Clero de Hacaa 



Além do pessoal da diocese, existe em Macau o collegio 
das missões, d'onde yâo padres para o Hainan e Timor. 



XIV 

Convénios cm Macau 



Os ires antigos conventos que em Macau existiam de fra- 
des (de S. Domingos, S. Francisco e Santo Agostinho) estão 
transformados em quartéis. 

O mosteiro das freiras de Santa Clara é utilisado para col- 
legio de educação de meninas. 



XV 
Hospilaes em Macau 



Contam-se três hospitaes em Macau : o majestoso hospital 
militar de S. Januário; o civil de S. Raphael; e o (de lepro- 
sos) de S. Lazaro. 
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XVI 

Instrucção em Macau 



A instrucção em Macau está muito abaixo das necessida- 
des da colónia, cem grave prejuízo dos Macaistas (*). 

Em Macau ha, além d*a1gumas escholas de iniciativa parti- 
cular, 08 seguintes estabelecimentos de instrucção : 

Um seminario-lyceu, que. deve satisfazer ás condições 
d*énsino e de regimen dos seminários- lyceus da índia por- 
tugueza; 

Quatro aulas de instrucção primaria, sendo duas para o 
sexo feminino ; 

Um curso de lingua portugueza para os Chinezes ; 

Uma aula de pilotagem regida por um oí&cial de marinha. 

Superintende superiormente nos estu<ios um conselho com- 
posto de 5 membros, sob a presidência do Governador da Pro- 
víncia. 

Em 1863 foi auctorisado o estabelecimento particular d'utn 
coUegio de meninas dirigidas por mestras, irmãs do Instituto 
de S. Paulo; este porém, foi substituído em 1875 pelo Collegio 
de Santa Hosa de Lima, annexado ao Mosteiro de Santa 
Clara. 



(*) Âeabft de ser proposto ao Leal Senado um projecto de rcorganisaçâo da 
iSschola Central, de sorte que esta possa ministrar aos alamnos a instrticçào 
primaria e secandaria. 
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xvn 

Composição dos concellios 



o concellio de Macau compoe-se daa fregaezias da Sé, S. 
Lourenço e Santo António, e doa bairros cnineaes do Bazar, 
Patane, San-kiu, Sa-cong, San-ti, Mong-há, Long-tin-chin, 
Long-nauchin, Tap-siac, Cheac-in-tau, e Macau-siac 

O concelho da Taipa é constituído pelas ilhas : 

Da Taipa ^comprehendendo a povoaj^o d'eBte nome e aa 
de Sam-ca-chin, Leong-sá, Chioc ca-chiu, e Sei-cá); 

De Colovane (abrangendo a povoação d'este nome, e aa de 
Lai-che-van, Tai-van, Seac-pai-van, e Ko-hó); 

De D. João (constituída pelas povoaçõea de Chai-gui*van, 
Si-liong-con e Pac-sa-lau) ; 

De Tai-vong-can (constando das povoações de Manio-ho, 
Chu-sa-van, e Nga-com-chai). 

De todas estas povoações a mais importante é a da Taipa, 
que cresce a olhos vistos, sendo o seu commercio de peixe 
muito para registar. 

N*esta mesma ilha ha uma fortaleza, quartel do destaca- 
mento e residência do administrador do concelho, que tam- 
bém é commandante militar. 

As outras ilhas estão quasi no estado primitivo : teem umas 
miseráveis povoações e estão por agricultar. 

Na de D. João são albergados os homens leprosos que não 
teem cura e ficam incommunicaveis; e em Colovane as mu- 
lheres que se acham nas mesmas circumstancia 
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XVIII 

Cofflfflereio e iadustria m Kacao 



Macau foi oatr*ora o empório do commercio chinez e euro- 
peu. 

Hoje, porém, está muito desfalcado este trafico, comquan- 
to seja aiada importante o seu movimento : basta para isso 
fazer notar que durante os três annos dot 1880, 1881 e 1882, 
o valor das importaçotíS ascendeu em média a 13.718; 914,80 
patacas (próximo de 11.000:QOO|;000 réis)e o das exportações 
a 10,187:538^000 réis, o que junto ao ópio, que é exportado 
clandestinamente, etc. etc, dá em média também a respeitá- 
vel somma de 25.562.498,83 patacas para o commercio de, 
Macau. 

A principal industria é a commercial, e este grande trafico 
cifra se apenas em géneros e mercadorias importadas em 
pequena escala para consumo, mas em larguíssima medida 
para reexportado. 

Este commecio acba-se hoje quasi exclusivamente nas mãos 
dos Chinas, viso não termos coaimuaicaçÕes directas com a 
nossa colónia. 

A industria manufactureira e a fabril' poderiam florescer e 
tomar incremento em Macau; mas seria preciso que fossem 
montadas e exploradas por Europeus, desprendidos de horror 
aos processos modernos, que os Chinas repellem. 

Isto que poderia ter-se feito, antes que Hong-kong se tor- 
nasse tão opulenta e activa, é hoje multo mais difficil. 

Obstou a tal emprehendimento a vergonhosa emigração chi- 
nesa, que não só occupou todas as actividades, como criou 
hábitos de fausto e luxo, tanto mais perniciosos quanto sobre- 
viveram á catastrophe e rápida ruína das fortunas feitas com 
o rendoso commercio dos culis. 

O género de commercio que mais avulta em Macau é o 
jpio- 

Segae-se-lhe o chá, que vem do interior da China para ãs 
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fabricas que ha em Macau destinadas a aproprial-o ao con- 
sumo. 

Exporta- se para Inglaterra directamente, onde é considera- 
do producto portuguez. 

Cá é classificado como chinez ! i ! 

O nelle, ou arroz com casca, constituiu um importante ra- 
mo de commercio e sustenta diversas fabricas de descasca e 
pilhagem. 

A seda e o algodão representam valores consideráveis ; em 
Macau contam-se diversas fabricas para desfiar o casulo. 

O sal, género em geral de grande commercio, não figura por 
tão grande escala, em virtude de se fazer na China grande 
parte doeste tracto por contrabando. 

A pesca é uma industria importantíssima em Macau ; basta 
dizer que abastece os mercados doesta cidade e da de Hong- 
kong. 

N*esta industria q respectivas embarcações empregam-sc 
mais de oitenta mil pessoas, não falando das que em terra 
tratam da salga e sécca do peixe, em cujo serviço (como já 
dissemos) entram grande numero de habitantes do concelho 
da Taipa. 

Em Macau contavam-se (em 1884) embarcações de pes- 
* ca 516 ; na Taipa, 291 ; em Colovane, 113 : —o que dá um to- 
tal de 920. 

O systema chinez de físcalisação, a venalidade dos arrema- 
tantes das alfandegas, a immoralidade que reina n*este ser- 
viço, tudo isto junto ao facto de taes casas físcaes rodearem a 
península e quasi se acharem em aguas portuguezas, traz-nos 
' graves damnos. 

A despeito de tudo, sustentam -se carreiras de vapores e 
juncos para Hong-kong, Cantão, Hoi-ban, Pac-hoi e Haiphong, 
além das constantes communicações mantidas por meio de 
lorchas com os portos próximos de Am-chau,Cam-chau,Cam- 
bau-van, Cat-Leng, Tan, Can-cong, Chan-chui, Chec-cai, 
Cheng-lan, Chiong-sá, Com-mun, Hoi-nam, Hui-riang, long- 
kong, Leng-soi, Long-com, Lui-chau, Peng-hoi, Quit-siac, 
Sai-cong, San-neng, Sa-peng, Sá-tau, Siec lonjr, Siec-quei, 
Siec-van, Siong-sti-han, Soi-tong, Tai chau, Tam-cai, Tau- 
mun, Tin-pac, Tong-cun, Tan-soi-han, e vários outros. 

No. dia 28 de Janeií^o de 1884 os trea portos de Macau, 
Taipa e Colovane, continham 2:69 i embarcações nativas. (#) 

(«) Qrandn numero doestes daffos são tirados do consciencioso e notável 
Ivro do sr. Adoípbo Loureiro— «O Porto.de Macau». 
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XIX 

Receita e despesa publica cm Macau 



Os rendimentos de Macau provêem de impostos directos, 
indirectos, próprios e diversos, ou dos exclusivos. 

Estes últimos resultam do producto das rendas d*alguns 
monopólios, que o governo arremata e que são : as loterias do 
Pacapio e Vae-aeng, os jogos do Fantan e os exclusivos da 
venda de ópio, de peixe, de carne de porco, de carne de vac- 
ca, e de sa].(#) 

Os outros rendimentos resultam de decimas, direitos de mer- 
cê, sêUo, contribuições de registo, correio, direitos e licenças 
de pesca, emolumentos sanitários e de policia do porto, mul- 
tas, foros e rendas de prédios, subscripção voluntária dos 
Chins, receitas eventuaes, etc. 

Em 1883 e 1884 accusava o respectivo orçamento um sal- 
do, a favor da colónia, de lll:783j^630 réis, que eram applica- 
dos indevidamente a saldar dividas com a construcçâo de na- 
vios na metrópole, a outras colónias, etc, como se pode ver 
do referido orçamento. 

Deve notar-se que o grosso do rendimento provinha dos 
exclusivos. E, como era fatal que um dia succedesse, a China 
deixou de ser tola, admittiu em Cantão a loteria do Vae-seng] 
e Macau passou d*um grande saldo a ter que viver muito eco- 
nomicamente para se não individar. 



(•) o ultimo tratado alterou em parte este processo, sem que por ora lhe 
conheçamos as prescripçSes. 
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XX 

Usos c costumes dos habilanles de Macaa 



Entre os habitantes de Macau ha a disting^nr daas classes 
completamente diííerentes : os Macaistas e os Chinas. 

Os primeiros teem mais ou menos os hábitos portuguezes de 
província, ainda que um pouco afiPeetados pela convivência 
com os Chins e peias condições climatológicas. 

As profissões dos Macaistas sâo : o commercio, os empregos 
públicos (civis ou militares), a marinha mercante. Grande nu- 
mero d'elles emigram para Hong-kong, e por toda a costa 
da China e Coehinchína em busca de fortuna; mas geralnaen- 
te voltam a Macau, onde costumam deixar as famílias ; teem 
grande amor ao torrão natal. 

Pode bem diser-se que falam um dialecto nascido âo por- 
tuguez de 1500, avariado pelo tempo e pela introducção de 
locuções ehinezas. 

As mulheres, sobretudo, custam a entender. 

Gd Chins seguem em Macau todos os seus usos peculiares, 
excepto na parte incompatível com as nossas leis. 

Alguns chinas, poderemos mesmo dizer que um grande nu- 
mero, fazem-se entender em portuguez. 

A religião dos Macaistas é a catholica apostólica romana, 
que muito acatam* 

Os Chins professam varias seitas, e ha um crescido numero 
d*elles convertidos ao christianismo. 



XXI 

Reprcseníaçao em côrlcs 



A Província de Macau e Timor está dividida em dois cír- 
culos eleltoracs, um para cada colónia; tem, portanto, Macau 
um deputado privativo. 
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XXII 

Bcsomo da historia de Hacau 

Primeiras relações eom os Cliina» 



Foi depois da conquista de Malaca, em 1511, que as nossas 
frotas se começaram a afoitar pelos mais remotos mares ; n*es- 
tas navegações tiveram ensejo de travar relações com os Chins, 
cujo commereio a todos tentava. 

Diogo Lopes de Sequeira já em 1509, e em Malaca, tinha 
recebido agasalho e auxilio dos habitantes do Celeste Impé- 
rio, quando alli foi victima de umas ciladas dos indígenas. 

Âffonso de Albuquerque por occasião da conquista fez-Ihes 
promettimentos para os ater ao commereio do porto, mas a 
guerra intensa em que andou por largo tempo afastou os Chi- 
nas do nosso contacto. 

Até 1517 permaneceram as cousas n*este pé. 

O governador da índia, Lopo Soares de Alberpi^arfa, para 
se anticipar aos desejos da corte fez, na frota de Fernam Pe- 
res de Andrade, partir Thomé Pires, que veiu a largar para 
a China na qualidade de embaixador em Junho do referido 
anno. 

Por esta occasíão apparecia em Gôa o portuguez Raphael 
Perestrello, riquissimo do commereio feito no Celeste Impé- 
rio. 

O apparecimento de navios portuguezes nas proximidades 
de Cantão deu rebate; e o mandarim dos mares veiu ao en- 
contro dos nossos barcos com suas embarcações. 

De bordo nílo lhe deram os Portuguezes signaes de hostili- 
dade, facto que grangeou aos nossos bom acolhimento* 
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Aportando na povoação, communicou Andrade ás auctori- 
dades respectivas o fim a que vinha, e confiou aos Chins o 
embaixador e sete pessoas de comitiva. 

Feito isto, cruzou quatorze mezes na' costa ; colheu dados 
sobre o littoral ; e porfím fez constar nos portos de Cantão, Ta- 
mau e Nantó que ouviria as queixas que houvesse contra a 
sua gente. 

Este proceder calou no animo dos Chinas a nosso favor. 

Thomé Pires, que veiu a sahir de Cantão em 1520, em con- 
sequência dos numerosos processos a que foi sujeito, só logrou 
alcauçar Pekin em 1521. 

O Imperador, avergado pelo préstimo do nome portuguez, 
estava propeuso a conceder-nos o que principalmente desejá- 
vamos, que era o estabelecimento dos nossos n'um ponto da 
costa. 

Sobre veiu, porém, um percalço que prejudicou por completo 
tão boas disposições. 

Simão de Andrade, que parece fora mandado em busca de 
novas de Thomé Pires, chegou a Tamau, começou uma for- 
taleza, mandou levantar forca, entrou a correr sobre os na- 
vios chinas, etc, etc. 

£m summa, vivendo elle e os de bordo em repellente disso- 
lução, vexavam, insultavam e ultrajavam os Chins e suas fa- 
mílias. 

Is(o irritou sobremaneira os indígenas, que começaram a 
desacreditar-nos ante os mandarins, taxando-nos de piratas 
e movendo-nos crua e pertinaz guerra. 

Por infelicidade nossa abundavam as provas do mau com- 
portamento que tivéramos. 

Isto, junto ao facto de chegar a Cantão o ex-regulo de Ma- 
laca, que vinha representar perante o íSenhor do Mundo (de 
quem era vassallo) contra a extorsão que lhe tinham feito os 
Portuguezes, fez com que a corte do Celeste Império exigisse 
as credenciaes a Thomé Pires, 

Estas, por altivas e pouco concordantes entre si e com os 
costumes da China, favoreceram ensejo ao Conselho do Impé- 
rio para declarar o nosso embaixador como espião, afim de fa- 
cilitar a Portugal a conquista da China á semelhança do que 
tinbamos feito na índia. 

O Imperador, em vista d*isto, resolveu que Thomé Pires não 
fosse á sua presença, ficando para se resolver da sua sorte. 
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N'e8te comenoB morreu o Imperador e Thomé Pires teve 
que esperar que o novel imperante resolvesse do seu destino. 

Contra a opinião do conselho, que queria que embaixador 
e séquito fossem executados, resolveu o soberano que se trans- 
ferissem os nossos para Cantão e presos esperassem que Ma- 
laca fosse restituída para assim obterem a liberdade sob con- 
dição de não voltarem á China, ou viessem a ser julgados pe- 
las leis do Império, se a restituição se não fizesse. 

Thomé Pires gastou quatorze mezes de Pekin a Cantão. 

Simão de Andrade e os seus continuavam e recrudesciam 
nas suas proezas, e por tal sorte irritaram os Mongoes, que 
iTho- 



estes, escudados no procedimento do Imperador para com [ 
mé Pires, resolveram-se a dar caça aos navios dos nossos, cer- 
cando-nos as embarcações em 27 de Junho de 1521. 

Os Chins accommetteram-nos com denodo, de sorte que se 
não fora o concurso de navios chegados de Malaca, talvez não 
lograssem os nossos a afortunada fuga que puzeram em prà- 
tica a 8 de Setembro. 

Os Chins, irritados com todos estes factos, nunca mais de- 
ram quartel a portuguez algum que surgisse no porto. 

Thomé Pires, que então acabava de chegar, foi, com os do 
seu séquito, encerrado n*uma. masmorra, onde todos se fina- 
ram. 

Os presentes que o embaixador levava foram totalmente 
roubados. 

El-Rei D. Manuel tinha dado instrucções, para que uma fro- 
ta partisse da índia levando, como embaixador á China, Mar- 
tim Áffonso de Mello, fidalgo da sua corte. 

Largando de Goa em 1521, chegou Martim Affonso a Ta- 
mau exactamente quando os ânimos estavam mais exaltados. 

£lle ia desprevenido : e os Chinas cahiram-lhe em cima com 
impetuosidade. 

Valeu-nos uma borrasca que afugentou a frota chineza, dan- 
do tempo a Martim Affonso a fazer-se ao largo, convencido 
de que mais proveitoso lhe era retrooedAr, 

* 
* # 

Segue-se uma épocha (1523 a 1541), em que não temos no- 
ticia de que navios portuguezes se aventurassem pelos mares 
da China. 
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O fim doeste prazo coincide pouco mais ou menos com a 
éiK>cfaa do descobrimento do Japão, por três portnguezes ; e 
é interessante pensar como este facto veia concorrer para que 
se reatassem as nossas relações com a China. 

De Malaca formou- se uma grande corrente de navegaçSo 
para o Império do Sol Nascente: muitos dos nossos mercado- 
res iam-se estabelecendo por la e a religião cbristã foi ao 
mesmo passo alastrando por alli. 

S. Francisco Xavier, que tanabem visitou o Japão, concor- 
reu muito para nos radicar áquella gente. 

Quad todos os soberanos da ilha Kin-siu se compenetraram 
das vantagens do nosso commercio ; e, como ellcs estavam em 
permanente guerra, facii foi aos nossos especular com os ciú- 
mes havidos entre elles. 



* * 

De 1541 a 1549 começaram a apparecer novamente estabe- 
lecimentos dos Portugueses em Tasmau, San-cho-an, Samp á- 
cau, Ning-pó e Chinchéo, todos portos da China. 

£, como poderia admittir-se a acquiescencia dos Chins aos 
nossos desejos depois do succedido em 1521, 1522 e 1523, a 
não se suppôr uma causa determinante? 

E' que elles tiveram inveja do commercio que o Japão fa- 
zia comnosco, trataram de procurar o nosso contacto no mar, 
e breve começámos a commercíar aqui e alli. 

Admittido este facto, v^*amos agt)ra como conseguiram os 
nossos fízar-se em Macau. 



Em 1556, fins do anno, infestava as paragens do golpho chi- 
nez um famigerado pirata, por nome Chan-si-lau, o qual le- 
vava o terror e a devastação aos povos do littoral. 

N^esta conjunctura, querendo captivar os mandarins, no in- 
teresse do nosso commercio, deram os Portuguezes repetidos 
ataques âquelle pirata, logrando exterminar-lhe as forças. 

E* geralmente acceito que foi em premio d*este relevante 
serviço que o imperador Chetseng.(em vida, Kis-tsing) no» 
deu a posse de Macau. 
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O que é hoje cidade, era então uma pequena península de 
menos de 4 kilometros quadrados de área, deserta e árida, 
cercada de inhospitas ilhas e apenas ligada por uma língua 
de terra á grande ilha de Hian-eban. 



Do começo do efi(tat>eleeiiiieiito At^ 
Á iutroclueçao dias alfandegas eliinezas 



E' dos fins de 1556 ou princípios de 1557 que data o nosso 
estabelecimento em Macau: e eis os Portugueses com resi- 
dência assente no antigo Oathay, que começaram a denomi- 
nar China. 

£m falta de documentos, é-nos apenas licito conjecturar que 
a população primitiva de Macau havia de ser diminuta e qua- 
si exclusivamente composta de homens, mercadores em busca 
de fortuna. 

Memorias de 1560 accusam no estabelecimento novecentas 
almas : mercadores, grande numero de malaios de ambos os 
sexos, alguns indús e cafres, afora os naturaes do Celeste Im- 
períOy que eram em grande numero. 

O primeiro nome que deram os nossos á terra foi : povoa- 
ção do Santo Nome de Deus de Macav, 

Diz-se que a palavra Macau nasceu da veneração dos na- 
bUraes pelo ídolo Ama c a denominação que davam ao porto 
GaOj o que junto produziu Amagao, 

Das raríssimas noticias que chegam até nós do priuv ípio da 
jccupação portugueza, deprehende-se apenas que os primeiros 
^mpos se passaram sem governo definido. 

O interesse commum seria talvez a lei a que todos obode- 
iam. 

E' assim que se explica como começaram logo a edificar 
Asas e templos. 

Tudo leva a crer que o governo de Groa nao tomasse muito 
serio o estabelecimento e receasse m.indai para lá auctori- 

Jades, visto o succedido em Tamau, Chinchco, e, sobretudo, 

iííng-pó. 
Alguns chegam a affirmal-o, dizendo que o Governador só 

para lá mandava empregados incommodos. 
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* * 

Entre os nomes dos funccionarios incommodos que o Gover- 
nador da índia relegava para Macau cita-se o do nosso in- 
comparável poeta Luiz de Camões. 

Seja como fôr, o que é facto averiguado é que Camões foi 
nomeado provedor dos defunctos e ausentes na China. 

Parece-nos provável que o grande vate houvesse partido 
na armada que levava Fernão Martins por capitão-mór dos 
mares da Chioa e Japão. 

Combinando datas e uns e outros escriptos, pode bem crer- 
se que foi a arnnada de Fernão Martins que bateu o celebre 
pirata Chan-si-lau, o que torna de toda a possibilidade que 
Camões compartilhasse n'esse combate a gloria dos seus com- 
patriotas. 

Luiz de Camões demorou-se approximadamente dois annos 
em Macau, — d'onde veiu debaixo do prisão para Gôa, por in- 
trigas que lhe armaram. 

E' tradição enraizada que em Macau terminou o poeta, ou, 
pelo menos, muito adeantou a immortal composição á*Os Lu- 
síadas, 

A gruta em que elle trabalhava é hoje consagrada á sua 
memoria ; pertence agora ao Governo, e é de esperar que ve- 
nha a ser transformada em magnifico parque (como efiectiva- 
mente já principiou a sêl-o). 

Foi cm Macau que Camões teve o seu primeiro monumento, 
embora tosco e modestíssimo; é de 1840 que data a inaugu- 
ração. 

E em 1866 foi o primitivo busto substituido por outro que 
deixa ainda todavia muito a desejar. 

* 

# # 

O que deixamos acima escnpto encerra tudo quanto pude- 
mos colher com relação á primeira quadra do nosso estabele- 
cimento em Macau. 

Na cidade do Santo Nome de Deus engrossava cada vez 
mais a corrente do commercio para o Japão. 
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Por Tá corria tudo ás mil maravilhas, o commercio medrava, 
a religião creava raizes, quando sobreveiu uma grave des- 
avença entre o negociante João Pereira e o daimio (*) de Fe- 
randó, questão de ciúmes em consequência do commercio por- 
tuguez não ser exclusivo no seu daimiato. 

D'aqui nasceu rija peleja em que João Pereira derrotou os 
navios japonezes. 

Volvamos a Macau, onde em 1573, os Chins nos vedaram a 
entrada na ilha de Hian-Chan, construindo-se uma muralha 
no isthmo que separa a cidade d'aquella ilha. 

O pretexto apresentado pelos mandarins era o de perpetra- 
rem roubos alli os pretos. 

Ka muralha havia uma porta, que só devia abrir- se uma 
vez por semana, mas que se foi abrindo, mais e mais, até que. 
chegou a abrir-se todas as manhas. 

Esta porta fícou-se chamando «Porta do Cerco ou do Limi- 
te« (Kuan-chap em chinez). 

Â 23 de janeiro de 1575 foi creado o bispado de Macau, 
sendo nomeado bispo D. Belchior Carneiro. 

De 1575 a 1582 nada se nos offerece a relatar ; mas n'este 
anno sabemos que, tendo-se recebido em Manilha a noticia da 
união de Portugal e Hespanha, o governador das Filippinas 
mandou partir para Macau o jesuita Alonso Sanches, o qual 
ia promover alli a acclamaçâo de D. Filippe. 

Este padre sofireu muitos contratempos na viagens, luctou 
com a má vontade dos ChinaS; e só chegou a Macau em Maio, 
tendo partido em Janeiro. 

Foi muito mal recebido, e retirou sem ter conseguido coisa 
alguma; a bandeira portugueza continuou hasteada em Macau. 

N*este mesmo anno de 1582 o novo vice -rei de Cantão ten* 
tou ingerir-se no nosso viver; mas, ao cabo de muitas diiigen- 
cias e receios, lograram os moradores calar* lhe a bôcca a 
troco de um valioso presente. 

# # 
Por este tempo achavam- se os imperadores do Jajj^o cm- 
(•) Dceimioa b&o senhores tcrritoriaes. 
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penhadoB em derrubar o budhismo, de sorte que a coberto 
d'ei;te estado de coisas logrou o cbristianísmo grande protec 
çio. Os nossos foram edificando egrejas ; e obtiveram succeS' 
siva concessão do porto de Yocojura e da cidade de Nagassa 
ki, é verdade que tendo de sustentar lactas com alguns daí 
mios. 

Em resultado d*este estado de coisas, e por alguns magna 
tes se terem convertido ao cbrístianísmo» lograram os missio 
narios que três daímios importantes mandassem uma embai- 
xada a Xisto y, em nome da chrístandade japoneza. Esta em- 
baixada fez escala por Macau e também esteve em Lisboa, 
onde recebeu muito agasalho e distincçSo. 

Talvez este facto convencesse os nossos governantes de que 
nem todos os nossos estabelecimentos no extremo Oriente eram 
pbantasmagor i a. 



Fosse como fosse, o que é certo é que em 1583 foi estabe- 
lecido em Macau o governo municipal: ereouse a guarda de 
segurança, c mudou -se o nome da ]^yoBç^o em eidaae do San- 
to Nome de Deus de Macau, 

No anno seguinte foram ampliadas as prerogattvas conferi- 
das ao governo municipal, tanto na parte administrativa, co- 
mo na politica e judicial, tomando este o nome de Senado da 
Camará. 

For este tempo já D. Belchior Gameiro, que falleceu cm 
1583, tinha fundado a Misericórdia e os hospitaes de S. Ba- 
pbael e 8. Lazaro. 

Foi este respeitável bispo que, em principio de 1583, acon- 
selhou os moradores a elegerem o senado da camará, cuja crea- 
ção foi logo approvada na ludia. t 

A 10 de Abril de 1586 foi communicado á cidade que lhe ti- 
nham sido concedidos os privilégios de Évora. 

Desde que o vice-rei de Cantão quiz interferir na governa- 
ção dos nossos, foi-se sempre tentando subornar as auctorida- 
des chinezas, até que se obteve permissão para administrar- 
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mos justiça aos nossos, comtanto que nos não in^ermetteseo- 
mos nas questões dos Chinas. 

Esta concessão foi depois confirmada pelo imperador Che- 
tsing. O senado ficou composto de dois juizes ordinários, três 
vereadores e um procurador da cidade. 

Este tribuoal era presidido pelo bispo, governador do bis- 
pado ou ainda pelo capitão de terra (chefe eleito pelos habi- 
tantes), com assistência do ouvidor* 

Â ouvidoria teve começo em Macau em 1580, na pessoa de 
Ruv Machado. 

O primeiro regimento dos ouvidores é de 1588. 

Quem geria os dinheiros públicos era o procurador da ci- 
dade. 

Quaes fossem esses rendimentos, não podemos disel-o; mas 
somos levados a conjecturar que primeiro viessem de subscri- 
pção entre os moradores, e agora já proviessem de dizimas ou 
coisa que o valha. 

A communídade chineza de Macau ia crescendo a olhos 
vistos; a cidade tornava- se o empório do grande commercio 
da China com o Japão; era alli a residência segura dos mis- 
sionários, que de la diffandiam a religião por todo o império. 

A inveja azedou os chins a nosso respeito, e os mandarins 
de Hian-chan e vice-reis de Cantão começaram a fazer-nos 
varias pirraças para experimentarem o terreno. 

O senado andava com brandura. . . e eis que elles começam 
a carregar, estipulando que devia residir em Macau um man- 
darim. 

Isto passava-se por 1590, 

Foi também n*este anuo que os Jesuítas introduziram a im- 
prensa em Macau. 

Com as datas de 1587 e 1589 apparecem na cidade duas 
cartas regias de D. Filippe (#) mandando ouvidores, recom- 
mendando rigor para com os habitantes turbulentos e oppon- 
do-se á nomeação de capitão para a cidade. 

Em 1589 chegam a Macau os religiosos de Santo Agostinho 
e fuada-se o convento do mesmo nome; não foi elle em Ma* 

(•) Filipp«ll de Heipanh» e I em PortngaU 
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cau O primeiro convento de frades porque já desde 1584 exis- 
tia o de S.- Francisco. 

# 
# # 



No Japão é que as coisas começavam a complicar- se : o im- 

Eerador, depois de ter derrubado o budhismo, resolveu tam- 
em deitar por terra o christianismo que, então, só servia de 
peia ao seu querer soberano. 

Valeu aos nossos a chegada da embaixada que regressava 
da Europa, cujas descripções maravilhosas, juntas á recepção 
de uma carta do vice-rei da índia, em que este lhe pedia pa- 
ra se fazer um tratado de alliança entre Portuguezes e Japo- 
nezes, calaram no animo do imperador. 



Quanto á ultima década do século xyi, foi bem amargura- 
da para os habitantes de Macau, pois que não só os Chins os 
avexavam, como também as intrigas em Goa e a má- vontade dos 
Filippes, talvez em benefício de Hespanha, fizeram com que 
os nossos interesses fossem descurados. 

Do Japão, cujo commercio muito animava o seu, também as 
noticias não eram de molde a afagar esperanças. 



As relações diplomáticas entre Portugal e o Japão ficaram - 
se na carta de D. Duarte de Menezes e n'uma resposta muito 
ambígua do imperador do Japão, Faxiba. 

Este ultimo não era homem de desistir dos seus intentos; e, 
para conseguir o seu fim,architectou um engenhoso processo, 
pelo qual logrou empenhar grande parte dos seus inimigos 
n*nma guerra patriótica e longínqua. 

Aproveitando, pois, este easejo para cahir sobre os sectá- 
rios do christianismo, commotteram se atrocidades; as perse- 
guições multiplicavam- se, e Naga&saki, a cidade portugueza, 
foi tomada pelo inimigo. . . 
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Pela épocha da morte de Faxiba e advento do seu successor 
já appareciamno Japão vários estrangeiros, (He8panhoes,Hol- 
landezes e Inglezes), os quaes entre si se disputavam, visando 
em commum a intrigar os Fortuguezes. 



Isto dava-se em 1595 a 1600: e parece que pela parte dos 
Hespanhoes obedecia a um plano geral de nos desacreditar. 
Senão. . . vejam>se e perscrutem-se os intentos da carta regia 
de D. Filippe, dirigida a Mathias de Albuquerque, com a 
data de 18 ae Fevereiro de 1595. 

No anno de 1596 foi concedido aos moradores de Macau que 
o cargo de ouvidor fosse separado do de juiz dos orphâos; esta 
concessão, porém, foi lettra morta. 

Os Chinas iam começando a tornar-se mais implicantes para 
com os nossos por esta épocha: affirma-se até que em 1597 as 
alfandegas chinezas perseguiram uma embarcação portugue- 
sa nas aguas de Macau. ' 



No Japão tínha-se restabelecido o socego; mas os Hollan* 
dezes iam, manso e manso, minando o nosso mal. 

Os primeiros que alli abordaram foram mal recebidos; mas, 
sendo gente de baixa esphera, lograram ser acceitos a poder 
de rogos e humilhações. 

Eram ruins de Índole e cavilosos a ponto de irem ridiculi-^ 
sando a religião de Cbristo e chegando a forjar cartas dos 
nossos em que se falava da conquista do Japão. 

O plano surtiu effeito; o imperador publicou um fulminante 
decreto de expulsão dos Fortuguezes. 

Estes factos deram-se de 1608 para 1609. 

Sendo impossível a resistência, resignaram-se os nossos a 
fugir para bordo onde foram perseguidos, não só por Japoue- 
zes, como também pelos Hollandezes. 

E, assim, ludibriados, opprimidos por terrií^is torturas, ti^ 
veram de renunciar ao commcrcio do Japão, em 1610, Oíí pou- 
cos Fortuguezes a quem foi dado fugir. ^ 
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# 
* # 

Os Chinas,-^ que, na dizer de um escriptor, «se tolevam tu- 
do quanto se lhe faz, agora e em todos os tempos, fazem tam- 
bém tudo quanto se lhes tolerai», — iam abusando do nosso 
desalento e humilhayam-nos com exigências e extorsões. 

Os acontecimentos do Japão vieram promur-lheB que nSo 
éramos invulneráveis» 

Por cautella, porém, quiseram esperar a vêr ae da índia se 
tirava algum desBggravo. Mas em 1G14 fiseram-BOS grande 
affronta obrigando-nos a gravar em pedra nos Paços do Con- 
celho o seguinte decreto imperial : 

«l.o E prohibido aos Porfciigtteaeft admittir Japonesea em 
MacaUv 

tt2.<^ E-lhes prohibido eomprar súbdito algum do império dti- 
nea. 

* «3.<^ E defesa a entrada de qualquer navio no porto de Ma- 
cau sem prévia medição, afim de pagar o que a lei exija. 

«4.^ Será castigado qualquer contra bandi&ta, além de per^ 
der os objectos apprehendidos. 

«5.° E prohibido aos Portuguezes edificar novos prédios, 
sob pena de serem demolidos; podem^ comiudo, reedificar os 
antigos. «> 

Accrescia a isto que os operaiioa chinas nâo podiam tomar 

conta das obras dos nossoS; sem permissão especial doe man» 
darins* 

Ao cabo de continuas e reiteradas queixas dos habitantes 
de Macau, talvez também em consequência do mau eanúnho 
que levavam as coisas, e para collocar alguém de confiança, 
foi nomeado «governador de gjterra da cidade de Macau». 
Francisco Lopes Carrasco, fidalgo da casa real, o qual tomou 
posse em 31 de Agosto de 1G1& 

Apesar da crcação doeste cargo, que era exereido sem de- 
pendência doa capitáes-móres da China e Japão, o senado con- 
tiimou a incan>bir-se das mesmas funcçòes que até e»tâ<K 

Nada se alterou; os Chinas continuaram a espesinhar-noe. 
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£m 1622, foram providos no cxerciciodo «gOTerno de guer- 
ra» trcs moradores casados e o governador do bispado, o que 
prova que Lopes Carraaeo se retirara. 

Também em 1622 se edificou a ermida de Nossa Senhora 
da Penha. 

A 24 de Junho de 1622 accommetteram os Hollandezes com 
13 naus e 700 homens de desembarque a cidade do Santo No- 
me de Deus. 

O almirante tentou a jjrincipio bombardear a cidade^ resol- 
vendo-se depois a invcstU-a. O desembarque efifectuou-se na 
praia de Cacitha. 

Yeiu a pelejar-se uma batalha decisiva xio campo chamado 
hoje da Victoria. 

Os Hollandezes foram completamente derrotados. 

Â nossa força seria de uns 300 homens, dos quaes apenas 
100 Europeus. 

Beceosos de qud os Hollandesea vohassem, requisitáramos 
nossos um cabo de guerra e tropas para Macau. 

Este pedido foi satisfeito nomeando-se «capitão geral e go- 
vernador da cidade» D. Francisco de Mascarenhas. 

Acompanhava-o alguma tropa. 

Geralmente é Mascarenhas considerado o primaro gover- 
nador de Macau; todavia o senado continuou até 1834 a ter 
a supremacia em tudo« 

Os moradores revoltaram-se contra o capitão geral, affir- 
mando-se que fora elle quem provocara taes motins. 

O que é certo é cfae desappaceceu de Maeau, dizem uns que 
a bordo de um navio» outros que assassinado. 

Os alvarás do vice-rei da índia de 24, 27 e 29 de Abril do 
mesmo anno^ derramam bastante lui sobre o caso. 



No anno de 1627 tentaram novamente os Hollandezes apo- 
derar-se de Macau : doesta vez traziam somente uma nau. 

Um macaista, bastante esforçado, por nome Thomaz Viei- 
ra, poz-so á frente da força apurada c derrotou o inimigo, fa- 
zendo alguns prisioneiros. 
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De 1623 a 1628 não houve capitão geral. 

No ultimo anno tomou posse D. Jeronymo da Silveira. 



Os Chinas, — que depois da primeira invasão dos Hollande- 
zes nos haviam ficado respeitando, fazendo-nos algumas con- 
cessões, — voltaram á antiga, vexando-nos cada vez mais. 

No seio da governação também não reinava grande morali- 
dade; parece que culpados e até degredados serviam cargos 
na cidade, o que foi prohibido pelo alvará dos governadores 
interinos da índia, de 31 de Agosto de 1629. 

Outro alvará* de 1631 regula a maneira por que deverão ser 
feitas as nomeações para vários cargos. 

Em 1632 perdoa D. Filippe III (#) aos sublevados contra D. 
Francisco de Mascarenhas. 

De 1628 a 1633 houve três capitães geraes em Macau* 

Foi em 1634 que entraram no convento de Santa Clara umas 
religiosas vindas de Manilha. N'este mesmo anno' aportou a 
Macau pela primeira vez um navio britannico. 

Tem a data de 1640 um decreto imperial que nos j)rohibe 
commerciar com Cantão, o que era um passo para maiores e 
mais apertados estorvos postos ao nosso bem-estar e trato na 
China. 

Foi, provavelmente,' por exasperados com as exigências dos 
Chinas que os nossos tentaram uma embaixada ao Japão. 

Ventilada a idéa, foi esta discutida! e resolveu-se que n^es- 
se mesmo anno partisse de Macau a missão, que teve tristís- 
simos resultados. 

(«) III em Portugal, e IV de Hcspanh». 
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Quasi todos os desgraçados que se aventuraram a tomar 
parte n*ella, foram chacinados no Império do Sol Nascente. 

A embaixada compunha- se de n?uíta gente e não escaparam 
á carnificina os tripulantes do navio. 



Em vista do desastre da tentativa, deizaram-se os Macais- 
tas ficar tranquillos ante as imposições dos Chins ; e só foram 
procurando por via de peitas subornar os empregados do Ce- 
leste Império, fazendo o trafico com Cantão a occultas. 

A 31 de Maio de 1642 chegou a Macau António Fialho Fer- 
reira, sendo mensas^eiro da noticia da acclamaçao de O. João 
IV. O Senado resolveu reunir conselho geral do povo, lavrando 
termo de acceitaçâo e obediência ao mesmo soberano <rpara 
que 03 mais extranhos entendam quanto a Nação Portugueza, 
nos mais longes do mundo, ama seus princcpes.» 

Foi a 20 de Julho que se realisou em Macau a acclamaçao 
e juramento solemne de D>. João IV e seu herdeiro D. Theo- 
dosio. 

No Portugal Besfaurado diz-se que os moradores da cidade 
do Santo Nome de Deus, além de grande regosijo, mandaram 
para Portugal 200 peças de artilheria de bronze. 

El -Rei D. João IV confirmou a Macau todos os privilégios 
de que já gosava. 

Durante dez annos nada mais se fez pelo estabelecimento a 
não ser a substituição frequente de capitães geraes. 

As exigências dos Chinas continuaram, mas brandas ; o com- 
mercio ia-se fazendo. 

* 
# # 

Em 1656 impressionou bastante os Macaistas o facto de ter 
chegado a Tierât-sing uma embaixada hoUandeza; este receio 
augmentou ao saber- so que o imperador tinha recebido a mis- 
são, permittindo aos Hollandezes frequentarem a China me- 
diante certas condições. 
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As alludidas condições, que eram apertadas e Immilhantes, 
vieram, quando conhecidas, dissipar os receios dos nossos. 

De 1656 a 1660 cresceu o aferro dos Chins em físcalisarem 
que nâo se fizesse o nosso commercio com Cantão, o que re- 
dundou em diminuição dos rendimentos da cidade. 

N^este ultimo anno contrahiu o Senado um empréstimo de 
cerca de 114:280j!SíOOO réis com o rei de Sião. onde existia 
uma importante feitoria portuguesa. 

Foi em 1662 que os Jcftuitas constmiram o sumptuoso tem- 
plo de S. Paulo. 

De 1660 a 1666 foram os Chinas aplanando o terreno para 
nos vibrarem golpe mortal ; ameaçavam-nos constantemente 
com a prohibição da entrada de viveres na cidade, e chegaram 
a intimar-noB ordem de despejo, a pretexto de não cahirmos 
nas mãos do celebre pirata Koxinga. 

O incidente terminou com a morte d'este famoso heroe. 

• 
# * 

Os gravames e despotismo dos mandarins attingiram o seu 
auge em 1688, tendo os tempos corrido carrancudos até então, 
mas sem maior manifestação de tempestade. 

As providencias dos nossos governos consistiram n*uma con- 
tradança de capitães geraes, sem vantagem alcuma para o es- 
tabelecimento, que tremia ante a altivez dos Chins. 

N'este anno fatal para 6a Macaistas julgaram as auctorida- 
des ohinezas opportuno estabelecer em Macau um ho-pu (al- 
fandega), com o pretexto de se evitar a subida a Cantão dos 
navios alterosos. 

Claro está que elles tinham em mira apanhar para o seu 
fisco parte dos lucros dos nossos mercadores. 

Esta medida foi tida por affrontosa por parte dos habitan- 
tes de Macau, que protestaram, mas, á falta de providencias, 
tiveram de curvar-se á imposição, sendo extremamente curio- 
so que no anno seguinte o vice-rei da índia lhes ordenasse 
que negassem toda a obediência aos mandarins. 

Mas que meios lhes fornecia para a resistência? I ^ 
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D<V estabelecimeitto das alfandeg^as 
cltineasas até â »ua clostmlçao 



Estabelecido que foi o primeiro ho-pu (alfandega) no sitio 
então chamado Praia Pequena^ seguiu-se um período de gra- 
vosa» exigências* 

As coisas não se aggravaram durante dez annos ; mas, em 
1698, nova extorsão veiu recahir sobre os nossos. 

£m meiados d'este anno, estando o Senado s6 em campo, 
poraue os capitães geraes, além de se succederem a meudo, 
abafavam antes da vinda dos auccessores, impuzeram-nos os 
Chins a medição dos nossos navios, com pesados direitos de 
ancoragem, checando a ezigil-o aos jg^aleôes do £stado. 

Depois de mais este gravame, faziam-nos os naturaes toda 
a sorte oe picardias. 

£m Abril de 1702, andando na rua a Procissão do Enterro, 
08 Chinas eecameceram-nos por tal forma, que, depois de gran- 
de disputa, redundou a questão em grossa bordoada. 

Por fim houve satisfacções de parte a parte; aos mandarins 
não convinha chegarem aos seus fins por meios violentos. 

£m 1703 veiu um incidente em favor dos nossos interesses 
e bem-estar. 

Havia muito ane nSo chovia nas cercanias de Macau, e os 
Portuguezes lemoraram-se de fazer uma procissão de peni- 
tencia muito apparatosa. 

Succedeu vir chuva em abundância: e este facto impressio- 
nou extraordinariamente os Chinas, sempre inclinados ao ma- 
ravilhoso e sobrenatural. 



# 
* * 

Os ânimos dos Macaistas andavam abatidos; as malqueren- 
ças, as ambições e os vicios, ezpandiam-se. 

Até na classe clerical succediam caios trístiasimosl 
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Em Outubro de 1704, estando todos os outros no coro, três 
frades do convento de S. Domingos foram á cella do vigário 
e e8trangularam-n*o, negando depois o crime com o majúmo 
cjnismo. 

O objecto do attentado era o roubo. 

Estiveram sempre a ferros até que foram remettidos para 
Goa. 

A 4 de Abril de 1705 apottou a Macau o Patriarcha da An- 
tiochia, enviado por Clemente XI para acabar com as contro- 
vérsias havidas entre Jesuítas e missionários das outras or- 
dens. 

Demorou-se em Macau muito pouco, partindo logo para 
Nan-king, mandando adeante os presentes para o Imperador 
e encaminhando- se também para a corte do Celeste Império. 

Os moradores de Macau nutriram grandes esperanças com 
esta embaixada, tanto mais que o Patriarcha mereceu singula- 
res deferências ao «filho do Sol». 

Afinal turvaram-se os ares em Pekin por má fé do Patriar- 
chfi, que provocou as iras do Imperador. 

O enviado dò Summo Pontifíce nâo só causou males de re- 
flexo a Macau; vindo estabelecer- se alli, em 1707, logrou ci- 
mentar a cizânia entre o clero. 

N 'estes conflictos embrulhou elle o santo bispo D. João do 
Casal, e o activo capitão geral Diogo de Pinho Teixeira. 

Em 6 de Setembro de 1708 verificou-se na cidade do Santo i 
Nome de Deus a ceremonia da acclamação de D. João V, e fi i 
18 a da quebra dos escudos por morte d'El-Ilei D. Pedro II. 1 

1 
Todos os dias se davam factos menos accordes com a mo- { 
ral; para o provar basta dizer que em 1709 teve o ouvidor de | 
mandar prender, por pouca lizura no desempenho do seu car- 
go, o procurador da cidade. 

Tudo isto era aggravado pelas dissidências abertas entre 
as varias ordens religiosas. 

* 
# * 

A semente das discórdias, que germinava entre o clero, lan- 
çou rebentos cá para fora. 
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O Senado e os Jesuítas conluiaram-se contra o capitão ge- 
ral que desejava tornar effectiva a sua auctoridade. 

Ctiegaram a funccionar dois Senados ao mesmo tempo : um 
em S. Paulo e outro na casa da Gamara. 

O confiicto yeiu a dar em hostilidade armada, morrendo ain- 
da algumas pessoas. 

O estado de alvoroto só acabou definitivamente na cidade 
com a partida de Pinho Teixeira para Gôa. 

Estas nossas discórdias intestinas só serviram para tornar 
os Chinas mais audaciosos. 

O novo capitão geral, Francisco Mello e Castro, foi muito 
bem recebido pelos Jesuítas, indo hospedar-se em S. Paulo ; 
mas breve foi envolvido na rede das intrigas a que deu ori- 
gem o celebre Patriarcha da Antiochia, sendo preso á ordem 
do vice-rei da ludia em 1711 e substituido por outro. 

No anno antecedente, 1710, e a 25 de Agosto, tinha entrado 
em Macau o mandarim da Casa Branca acompanhado de mui- 
tos Chins revoltosos, que exigiram, ao cabo de grande motim 
e pancadaria, que fosse executado o portnguez Alvares de Oli- 
veira, o qual matara um china e depois o deitara ao mar en- 
volvido n uma sacca com a sua marca. 

A execução fez-se na fortaleza do Bom Porto. 

A prisão do capitão geral, a que acima alludimos, coincidiu 
com a evacuação do convento de Santo Agostinho pelos pa- 
dres que o habitavam e que foram presos para Gôa á ordem 
do vice-rei. 

Acompanhavam-n'os vários outros funccionarios de vulto. 

Em 1712, um timor, creado de um portuguez, matou um chi- 
na ; pois os mandarins exigiram sobranceira e imperiosamente 
a morte do assassino. 

Sequeira de Noronha, o capitão geral, mandou executar bar- 
baramente o accusado, fez açoitar publicamente oito serviçaes 
companheiros do primeiro, e, por ultimo, mandou-os vender em 
Manilha. 

N'este mesmo anno de 1712 tratou- se em Macau de estrei- 
tar com a Cochinchina as relações havidas no século anterior, 
chegando em 1716 a servir de intermediário n^estas negocia- 
ções, infelizmente sem resultado, o jesuíta António de Arncdo. 
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* 
Hl ♦ 

£m 1713 havia o Imperador mandado Orna caria parft o H' 
d6 Poittigal*, em 1717 foram oa do Senado convidados a ir . 
Cantão, onde se Ibefl aSíeguroti a melhor boa vontade dos Chi 
nas para «otanofi^. 

Artimanhas decerto para nos terem dôsétudososí senSo. . • 
vejamos. 

A dl áe Mftto íbi^nofl eommtiftlefldo qué da c6rte do Cetesip 
Imporio titibá vindo ordem para que fiavio nenhum estrangeiro 
fossa a Cantão eommerdar, devendo fundear na Taipa e d^alli 
fazer seti negocio. 

Em Julho veiu a Macau o vice-rei de Cantão, que se desfez 
em amabilidades^ proeurando, eomiudo, inqtthir dos nossos 
meios do resisteBeia. 

£m fins do aano^ e appellatido pAra «m deereto imperf at, In- 
tlmott o mandarim de HiAn«eh«n aoè nossos qne cessafise to- 
do o eommereio com a China* 

Aterrados os habitante* de MaêAíl orgattisarftffl nfflft de- 
putação, que M a Cantão pedir que nos exeloissem da regra 
geral. 

£stas diligeneiasi liabilmente dirigidas pelo padre José Pe- 
reira, ibram coroadas da bom eiito^ oomqoanto os Chinas nos 
Quisessem impor a condição de ficar Ifaca» sendo O ttxEieo porto 
ae commercío europeu. 

Os da gOTemação rejeitaram a proposta^ pois sát^am que, 
tal clausula implicava o termos em território nosso o peso da 
físcalisação chineza. 

O governo imperial acceiiou a recusa a não nos levantou a 
isenção ; esperava occasião propicia para nos impor a sua von- 
tade. 

A âO de l^evereiro de 1718 ordenaram os mandarine fto Be- 
nado que publicasse um bando, obrigando os moradores a to« 
mar lucto pela morte da mãe do Imperador. 

A 30 de Maio de 1718 tomou posse da eapitania Alkmquer- 
que Coelho, homem enérgico, patriótico, e cheio de âeser)oe de 
levantar o nome português ; logo qae chegott a Maean, esere- 
veu ao Imperador da China uma carta cheia de dignidade^ em 
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que procurava coxxvencêUo de que n'aquelle traoto de terreno 
BÓ devia mandar o iiei de Portugal. 

Esta carta fícou sem resposta, — sendo Albuquerque Coelho, 
por intrigas, substituido por Telles de Menezes. 

Em Abril de 1720 novo bando do Senado vexou 00 Maoais- 
tas, obrigando-os a pôr luminárias pelo nascimento de um 
príncipe chinez, 

K'este mesmo anno se estabeleceu na cidade e por conta da 
mesma um banco de seguros marítimos. 

Em Outubro houve grandes festepos pela chegada do pa*' 
triarcha Mezzabarba, mandado á China por via da corte por- 
tugueza. 

Em 1721 transitaram pela cidade do Santo Nome de Deus 
os presentes que o Imperador mandava a D. João V e a Cle- 
mente XI. 

Por melados de 1722 prohibiu-nos o vice-rei de Cantão que 
construíssemos navios em Macau. 

Em 1723 obrigaram-ncs os mandarins a dar todas as ma- 
nifestaçoes de sentimento pela morte do Imperador, para de- 
pois pormos luminárias pela exaltação ao throno do seu suc- 



N'este mesmo anno mandou Martinho de Mello edi6car uma 
grande casa em Macau para habitação e hospedagem dos mis- 
sionários* 

No decurso de 1724 estipularam os Chinas que a população 
de Macau não poderia crescer e que a nenhum extrangeiro 
seria licito estabelecer-se alli. 

Em 1725 determinaram as auctoridades chineiaí que o nu- 
mero de navios não pudesse exceder 25. 

A 10 de Junho de 1726^ aportou a Macau a magnificente 
embaixada que El-Kei D. João Y mandou á China, á frente 
da qual ia Alexandre Mitello de Sousa Meneies. 

O pomposo da embaixada falou ao espirito dos moradores 
de Macau, que se julgaram emancipados dos ChinS) dando ez- 
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pansâo á Bua alegria em festas deslumbrantes e dispendiosís- 
simas. 

Só em Dezembro partiu o embaixador para Pekin, vistas 
as dúvidas que se levantaram á sua recepção. 

Acolheram-n'o condignamente, mas as concessões que ob- 
teve foram puramente fictícias. 

Ainda assim, quando em 1727 regressou a Macau, Alexan- 
dre Mitello foi muito festejado por todas as classes. 

Em 1732 recrudesceram os vexames, a que a embaixada 
portugueza tinha obtido pequenas tréguas. 

Começaram pela insistência em tornar Macau o único porto 
aberto aos extrangeiros, seguindo-se a prohibição da propa- 
gação da fé christâ, vindo em 1735 a imposição do lucto aos 
Maçai stas pela morte do Imperador, e coroando-se os factos, 
em 1736, por se crear um mandarinato dentro da cidade do 
Santo Nome de Deus, chamado tso-tang, 

A administração da justiça em Macau por estes tempos era 
irregularissima, assim como as dissen&ões intestinas anima- 
vam os mandarins. 

A 5 de Setembro de 1738 assolou aquellas costas um medo- 
nho tufão que fez enormes destroços e victimas em Macau. 

Em fíns de 1743, tendo um china sido morto por um ma- 
caista, entrou em Macau um mandarim com a sua gente e ar- 
rogantemente exigiu a execução do culpado, o qual soffreu 
pena de morte. 

Mais desaforados publicaram então os Chinas decretos e 
leis criminaes com respeito aos Europeus e filhos de Macau. 

Em 1747 tomou posse da capitania de Macau António José 
Telles de Menezes, o qual tinha um decidido empenho em sa- 
cudir o jugo chinez. 

Tomou varias medidas decisivas e arrojadas contra os man- 
darins, mas nos cotiflictos que houve nunca encontrou ao seu 
lado os membros do Senado. 

Estes temiam os mandarins, e tantos enredos fizeram para 
Goa que António José Telles de Menezes foi mandado retirar 
' sob custodia. 
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Deu tristíssimos resultados o pusillanime proceder do Se- 
nado. 

Os Chinas recrudesceram na oppressâo; de 1748 a 1750 tor- 
naram effectivas todas as prohibições feitas e aogmentaram 
algumas exigências. 

Em 11 de Agosto de 1752 chegou á cidade do Santo Nome 
de Deus a infructifera embaixada de Pacheco Sampaio. 

Â quadra que vae de 1752 a 1754 foi de grande cabos na 
administração, — acabando-se, á falta de recursos, por se mon- 
tar a alfandega portugueza em concurso com o ko-pu, 

E' para notar que os nossos não fizessem jogo com os Chi- 
nas no ultimo quartel do século xviii, aproveitando as boas 
disposições a nosso respeito de Sião e da Cochinchina. " 

Mas não ; os Chins punham-nos cada vez mais o pé no ca- 
chaço. 

Em 1787 exigiram-noB a demissão do procurador da cidade 
por não ter ouvido o Tso-tang antes de tomar uma delibera- 
ção; em 17^1 intimaram-nos a fazer sahir do porto um navio 
inglez ; em 1793 obrigaram-nos a entregar-lhes um barco ame- 
ricano, reconhecido como boa presa. 

Emíim, em Macau os que governavam menos eram os da 
governança. 

# # 

Para começar bem o século conseguiram os Chinas em 1800 
que o Tso-tang tivesse residência na cidade do Santo Nome de 
Deus. 

No correr de 1802 complicaram-se as coisas : os Inglezes, 
que anelavam por pôr o pé na China, quizeram tentar, a titulo 
de protecção contra os Francezes, guarnecer Macau com tro- 
pas suas. 

Os da governança da cidade viram-se apertados entre dois 
fogos, mas felizmente a attitude dos Chins afugentou os nos- 
sos pretendidos protectores. 

Em 1803 creou-se a Junta de Justiça de Macau, sendo bem 
pouco liâOAgeiro para os costumes dos habitantes o respectivo 
alvará. 
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Em 1808 voltaram os Inglezes á carga com as suas preten- 
çÔes ; e, apesar da attitude enérgica do capitão geral, das pon- 
derações do Conde de Sarzedas, e da decidida opposiçâo dos 
Chinas, desembarcaram tropas em Macau. 

D*aqai nasceram conâictos, questões, e semsaborias com os 
Chinas, — factos em que o nosso commercio foi prejudicado em 
muito. 

Servindo-se de sophismas, ardis, e arteiros manejos, conser- 
varam -se em Macau os Inglezes de Julho a Dezembro, époeha 
em que um altivíssimo decreto imperial lhes dava á escolha 
ou a retirada ou a guerra. 

Durante todo este amargurado espaço de tempo, poz o ca- 
pitão geral, Bernardo Aleixo de Lemos e Faria, em evidencia 
os seus altos dotes de energia e dignidade. 

Até fins de 1809 correram as coisas serenamente para os 
habitantes de Macau. 

Por esta occasião começaram os cavillosos mandarins de 
Nan-hoy, Hian-Chan e Casa Branca, a illudir a credulidade 
dos nossos. 

Queriam que os auxiliássemos contra o famoso pirata Apo- 
chá : nós deveríamos fornecer-lhes seis navios, e elles promet- 
tiam restituir aos Macaistas os antigos privilégios. 

Os nossos deixaram-se seduzir, esquecendo que os três man- 
darins não tinham alçada para tratar tão importantes assum- 
ptos. 

Os navios armaram-se, apesar dos cofres do Senado ficarem 
exhaustos, e José Pinto Alcoforado foi nomeado commandan- 
te da esquadrilha. 

Os nossos 730 homens e 118 canhões fizeram prodígios,— 
porque, sem o auxilio dos Chinas, acossaram os piratas e os 
cercaram na bahia de Lin-tin. 

Os Chinas, porém, que desde logo começaram a faltar aos 
seus compromissos, não pensaram mais no estipulado c con- 
tinuaram a vexar-nos, ccmquanto de 1810 a 1814 se notassem 
umas pequenas tréguas. 

Foi em 13 de Maio que uma carta de lei conferiu ao Sena< 
do o titulo de Leal, sendo da mesma data a creaçao do bata- 
lhão do Príncipe Regente. 

De 1810 a 1814 serenaram um pouco as ezigenciai doi Chi** 
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Das, porquanto os mandaríne nSo queriam faltar descabella- 
damente ao contracto feito; espreitavam, porém, ensejo de se 
desligarem dos prometti mentos. 

iServiaihes de pretexto o ter sido nomeado novamente ca- 
pitão geral de Macau Lucas d*Alvarenga, que tinha da pri- 
meira! vez estado em antagonismo com o Senado, oppondo-se 
ao convénio para a extincçSo dos piratas. 

Apegando-se a isto, deram-se por desligados do contracto^ 
exigiram que este funccionario nâo descuibareasse, e com a 
máxima insolência pediram informações d'elle. 

Seguem-se depois mil vexames:— a perseguição em Macaa 
mesmo dos chins catbolicos, os luctos pelos soberanos do im- 
pério que fallcciam, o constituírem- se foreiras d'um pagode 
lojaÍB edificadas na cidade, ^tc, etc. Isto continuou até 1818 
em que redobraram de fúria exigindo que não au^mentasse o 
numero de chinas catholicos de S. Lazaro, e sonretudo que 
nâo habitassem fora dos muros. 

•Em 1820 trocou-se correspondência com Sião, e estabeleceu- 
se alli um cônsul; mas, por inépcia d*este, pouca vantagem se 
tirou d« taes diligenciaa. 

£m 1822 dirigiu o Leal Senado uma importante represen* 
taçao a EUBei D. João YI, em que proponha um novo syste- 
ma de administração. 

Foi também ii*efite ftimo que sahiu a lume o primeiro perió- 
dico intitulado A Abelha da China* 

Sabendo- se em Macau do regxesBO d'£l-Eei a Portugal, o 
Senado o mandou comprimeatar pelo coronel José Aquino 
Guimarães e Freitas. 



Em fins de 1822 8<^Erefi muito o commerelo da cidade com 
um incêndio nas feitorias de Cantão. 

De 1824 a 1826 accentuaram-se, na cidade do Santo Nome 
de Deus, luctas politicas, — reflexo do que ia no Reino, aggra- 
vando assim as antigas inimizades e rizasi 
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Em 1828 recrudesceram as impertinências imperiosas dos 
Chinas: prohibiram-nos a construcçâo de estradas; tornaram 
defeso que se passeasse a cavallo; mandaram sahir para o 
Reino um missionário ; obrigaram- nos a expulsar do porto um 
navio holiandez ; intimaram-nos a preparar residência para 
um delegado do seu governo que vinha a Macau ; fizeram ar- 
razar um aterro feito por um portuguez; e, por ultimo pediram 
as mais minuciosas informações sobre o nosso estabelecimen- 
to e viver intimo. 

Emfim um cumulo de exigências a que, infelizmente, o Se- 
nado se submetteu humildemente ! 

Taes e tao lastimosas complacências acarretaram-nos mais 
extorsões e vexames. 

Em 1829 prohibem aos cobreirps que vendam aos europeus ; 
pmbargam-nos depois a construcção d'um prédio; não conten- 
tes com isto, mandam preparar a residência dos mandarins 
para o da Casa Branca, que nâo passa (quando muito) de 
administrador d'um concelho dos infímos; ordenam que parta 
para o Reino o Bispo eleito de Pekin ; etc, etc. 

Em 1830 proseguem no mesmo caminho, começando por 
nos prohibir a exportação do enxofre e salitre; tornam depois 
defeso que mulher. alguma vá residir em Cantão; exigem que 
todos os europeus que vierem á China fiquem em Macau; não 
deixam progredir uma obra na Ilha Verde; etc, etc. 

Em 1831 prohibiu o Tso-tang que se levantassem muros no 
Bom-Jesus e Ilha Verde. 

Em 1832 um edito do vice-rei tornava defesa a importação 
do ópio, e ameaçava de expulsão os extraitgeiros que a con- 
sentissem. 

Em 1833, e por um edital do mandarim Tso-tanÇy prohibe- 
se aos Chinas pegarem em cadeirinhas com christãos. 

Tem a data de 3 de Abril de 1834 o decreto de D. Pedro IV 
mandando pôr em execução na cidade de Macau a nova le- 
gislação na parte compatível. 

Por este tempo iam-se enturvando as relações da Ingla- 
terra com a China. 
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A 24 de outubro de 1834 foi ^ntimada ordem aos conventos 
para se cumprir o decreto de 3 de Maio. 
Só teve completa execução em fins de 1835. 



Em Janeiro de 1835 deu-se Qm Macau o pavoroso incêndio 
de S. Paulo. 



Em 22 de Fevereiro dissolveu o governador Soares Andrêa 
a Gamara Municipal, facto que causou muita impressão. ^ 

Com a mudança do systema de governação abrandaram um 
pouco mais as exigências dos Chinas, mas não tanto coino era 
para desejar. 



Em 23 de Fevereiro do 1837 tomou conta do governo da 
colónia Adrião Acácio da Silveira Pinto. 



Com a data de 27 de Abril dirigiu o Senado uma extensa 
representação ás Côrtes-Geracs, reivindicando os seus direi- 
tos; era uma recapitulação desde 1822. 



# # 



De 1837 a 1843 desenvolveu-se a primeira lucta entre a In- 
glaterra e a China, a qual foi d*alta significação para Macau. 

Antes da guerra os Chinas estavam arrogantes; agora viam- 
se fracos, inferiores em tudo aos povos da Europa. 

Ao começarem as primeiras hostilidades, em que os Ingle- 
zes se mostraram timoratos, tomaram-se os Chinas altivos 
para comnosco. 

Fizeram-nos grandes exigências, tanto mais difficeis de 
Bupportar, porque nos viamos apertados entre Chinas e Ingle- 
ses. 

Intimar am-nos em 1838 a que não déssemos agasalho a 
súbditos britannicos. 

Em 1839 mandaram queimar na Taipa um navio mercante 
hespanhoL 
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Aín4a cm }S40 mftndamm prender am Maq^u nm me^- 
ciante inglez. ^*" 

# 
# # 

Em Julho de 1841 houve* um grande tufão na 0Í4^49 do 
Santo Nome de Deus. 

Dar»Qt6 O A&AO dp 1343 fomos mm poupados; m aUen- 
coes dou Qhifl&g mal ebeffavam para pe admirarem d@ qqâo 
pouco valiam §m relação miuiUo quo imaginavam s^r* 

A 3 d^Outubro de 1843 tomou conta do governo do Mapau^ 
José Gregório Pegado. 

Pegado foi o primeiro governador, em modernos tempos, 

q«e loj^rott maodar uma ^mi^aiiada 4 ^ôrto obinovai é toda- 
via de justiça accreseeniar qtto §9ta §m bailada fura prepara-- 

da pelo seu antecessor. 

A 10 do Oatubro do 1313 foi Adrião Aoaçio da Silveira 
Piftto nomeado para tratar <5om os plonipotençiario» obiflo- 
zes a respeito do estaboloftiroooto do Macau. 

A embaixada foi luzida: os Chins receberam-nos com todas 
as deferências; todavia os seus resultados fomn insignifi- 
cantes. 

O que matava sobretudo o nosso commercio era a abertu- 
ra do vizinho porto-franco de Hong-kong. 

Já em outro logar dissemos que foi em 1844 que se creou 

a Provineia do M^oaa o Timon 

A 20 do Novembro do 1345 promulg9u*PO o daoroto, doola- 
rando françog ao com»orQio do todaa as oaçdos og portas do 
Maoaii. 

Bsta acçrlpda modida foi tordia^ agora já, o oommorõio o»* 

tava desviado para Hong-kong desde 1842. 



Foi a 21 de Abril da 1846 que tomou posse do govenw) de 
Macau o benemérito João Maria Ferreira do Amaral* 
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!^^ O seu governo foi importantíssimo, pois a elle deve a pos- 
sessão o seu Tiver independeixte e desafogado. 

Amaral ia resolvido a estabelecer a absoluta independên- 
cia da colónia e levantar o nome portuguez na China. 

TiobA * luetftf eoiitftt a contumaeia « sistema sopbístico 
do0 Cbin«, bom como contra o abatimento 6 interesses de al- 
gtnui bftbit«iitM( nio trepidou, todavia; o o seu aoimo de 
bm dctt-lbo forças para tado vcncêr. 

Começando desde logo a tomar providencias acertadas, foi 
fwgmeotando de eoergia ao passo que ia afirmando a nossa 
ffoberaiiia. 

AspilBf SC a 8 da Outubro de 1846 debelloa a celebre revol- 
ta dos faitioes, com mais firmeza proclamou em 5 de Março de 
18á9 A aboliçio e expuislo do hõ^pu ou alfandega ehineza 
de Macau, que mandou fechar a 13 do mesmo mez, causando 
grande assombro tal resolução, mas livrando se a colónia do 
maior vexame que sobre ella pesava. 

Para supprir o rendimento da alfandega portugueza, teve 
Amaral que lançar impostos, — o que nâo foi pequeno estorvo; 
mas o seu espirito recto collectou todos com equidade em tão 
apuradas circumstancias. 

O que, sobretudo, nos prova maior força de vontade e tacto 
no Ínclito governador é ter elle conseguido que os Chinas pa- 
gassem foro dos terrenos que possuíam, pois que impoita 
uma confissão tacita da parte d*elles dos nossos direitos áquel- 
les territórios. 

O Tso-tang tinha desapparecido ; os costumes iam-se mori- 
gerando; as attribuições das auctoridades tinham- se destrin- 
çado ; os melhoramentos materiaes progrediam ; em summa, 
as reformas salutares vinham surgindo sob a direcção d'um 
pulso de gigante 

Estavam as coisas n'estes lisongeiros termos, quando tal- 
vez uma covarde^ vingança armou o braço de sete sicários 
chinas, os quaes assassinaram o prestimoso e nobre governa- 
dor Amaral; accommetteram-n*o de surpresa e á traição pro- 
ximo á Porta do Cerco ou do Limite. 
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# * 

Succedeu na administração da colónia ao grande governa- 
dor um conselho governativo em que entravam: — o bispo, 
D. Jeronymo José aá Motta ; o juiz, Joaquim António de Mo- 
raes Carneiro ; Ludgero Joaquim de Faria Neves ; Miguel 
Pereira Simões ; José Bernardino Goularte ; e Manuel Pe- 
reira. 

Sâo poucos todos os elogios que se teçam a estes beneme- 
meritos que, depois de tamanha catastrophe, souberam por- 
tar-se com energia, coragem é acerto, dignos do nome portu- 
guez. 

Oxalá a metrópole os tivesse secundado como devia ! 



FIM 
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repartições jmblicas, etc. 

Os Dicdonarios de Povo, vieram dar mais um avance á idéa iniciada por esta casa com a 

Bibliotheca do Povo $ das Escolas e que logo definimos debaixo do titulo geral de Propa« 

ganda de instrucQào para Portagnezes e Brazileiros. 

Vamos facilitar ao publico livros indispensáveis, cuja acquisição era até agora iuaccessi- 
vei aos seus modestos recursos. 
Cada diccionario publicar-se-ha aos fascículos. 

Cada fascículo custa apenas 50 réis, e cada diccionario nunca mais áfi 500 réis por assig* 
natura. Não ha também diccionarios mais baratos e que se possam ad/.irir á custa de des- 
embolso tão módico e tão suave. 

Esta collecção de diccionarios, a par da çublicação da Bibliotlieoa do Povo e das 
Escolas, constitue um verdadeiro thesouro ae sciencia e considerar-se-bão ricos de saber 
todos gue quizcrem possuir estas duas collecções, e folheal-as de vez em quando. 

Os diccionarios são portáteis e compendiosos e pelas suas condições excepcionaes dSm 
.serã9 de mais, mesmo para quem possuir outros de maior tomo. 

VOLUMES PUBLICADOS 
!.• ■— Diccionario da Língua Portngueza (2.* ediçSo) 
2.» — Diccionario Francez-Portuguez 
8.»— Diccionario Portugnez-Francez. 
4.«—- Diccionario Inglez-Portnguez 

Cada Tolume contém perlo de 800 paginas. Preço, brochado 500 réis; encadernado em 
percalina 600 réis; em carneira 700 reis. 

Os Diccionarios n.*' S e 3. encaásmados em carneira B'am só Tolams, 1.300 réis 

NO PRELO 
Bleelonarlo Porta saes-lnslea 

A ESTE SEGUIR- SE-HÃO OS DB 
lATM-PORTOflOlX — PORTOGBBZ-LATIM— ITALMNO-PORTDOCBÍ — PORTOaUBZ-ITAUARO 
— HBSPANHOL-PORTOGOBZ 
•^FORTUeUKE-HBSPANHOL — ALLBMIO-PORTOOOBZ— PÓaTOGDKZ-ALLBllXO— DE STNONTlfOS 

I RUÍAS — DB ARTBS B INDOSTRIAS — DB VBRBOS B PROVÉRBIOS 
M «lOaRAPHU «SBAL — DB HISTORU— DB MYTHOLOGIA— DB BOTÂNICA— ANALÓGICO, BTd. 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO 

Oada diooionarlo consta de 600 a 800 paginas, oomposlQão oheia e perfeita, 
em typo miado (n.* 6) mas legivel, impressão nítida, óptimo papel consis- 
tente, edição estereotypada, e é dividido em 10 fascículos o máximo, com 
64 paginas pelo menos. Cada pagina ó composta de côrca de 4:000 lettras, 
correspondendo a doas paginas da pabllcação Dlbllotheea do Povo, já 
I de si cheia e apertada, e a 4 ou das edições regalares que appareoem em 
o nosso mercado. 

I Para asslgnnr esta pablicaçlo ou comprar qua^8que^ volumes avniso, dlrigir-se em Lia- 
I boa, á administração da Companhia Nacional Editora, successora de David Gorazzi e Jatti- 
I DO Gnedea, Raa aa Atalaya, kO a 53, on ao gerente da Filial no Porto, Praça de D. Pedro, 
: 427, 1.*, e no Rio d* Janeiro a José de Mello, representante da mesma Companhia. 
Rua da Quitanda 38. 

Todas as requisições devem ser acompanhadas da soa importância em 
[ egtanpilhas, vales, ordens ou lettras de faoll cobrança. 
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BIBLIOTHEOA DO POVO E DAS ESOOLAS 

COLLABORADA POR ESCRIPTORES PORTUGUEZES E BRAZILEIROS 

Bob a diracç&o litteraria da XaFier da Cnnba 

Premiada com' medalha de oiro da Sociedade GiambatlisU Vico, de Hapoles 

AiffUM doi teguinleí livros já foram v.pprtwaios, ^#K_yx_^x_ 
) peio Governo para uso áas aulas primarias e mui' c fttl^ U i 
toi outros lêem sido adOfUados nos Lyceus e princi-^ n 1 1 « ç^ j 
^paes escolas do paiz. ^ volumfI 

VOIiUMEfí PUBLICADOS: ^-wr^^íy^ 

l.» Serie : M." i. Historia de P«fta^. í. Googfapbia geral. 3. Mylhoiaifflta, 4, lotrodjaft. 
rfte às scieneias physieo-nalaraM. 6. Aríthmeiiea práetlca. 6. Zoologia. 7. ChorQffraphia 
âf Forta^ 6. IHiyMC» eLeoMaUr. 3*^ SarU: N.^ i». aoiaBÍea. 40. 4«troBoaN« pepatar. 
lá. JDMeaikO lwe»r. Í2. Econoaiia poiití^a. i3. Agfieiíliufa. 14. Álgebra. 45. MauAmíleros 
16. Hygiene. 3.* Serie: ^J* 17. ^rtficípiofl geraes de dUaicâ. 43. NoçOes gerae* 4e Jorís- 
prodcttCt». i9. JMLuoal do CsíntíoíaU» de veraiMe. SK). Teiegrapiíia etoctrica. ii. ÔeoaMCria 
plana. 22. A terra o os mares. 23. Acastica. 24. Gymnastica. ^.^Btim; N.* 29. Ae eotoeias 
portaguezas. 26. Noções de Musica. 27. Cbiiai«a ÍAorganiea. ãt8. Geatnría de e«t«brklades 
MxHiMi. m. MiiMM-aíogia, ^. O Ma^Hiez de Poobaá. 33. GeoiogU. »2. Gddiga «ivii por- 
trf<»ec.$/S«ri#;lii.*33.UietoriaQaUirald»iaTet. 34. Meteorologia. 3S. Chorofrapfaiado 
Brazil.36. homem oa serie animai. 37. Táctica e armas de goerra. 3(^. Direite ronaoa. 
Si^.CibifiHcaorgwiea. 40. Hmmmi^ portagaeta. «/ S^ris: M.« 44. £8Órijptar«^eoffi- 
•ereiai. 42. Aaatosúa i^uiuaoa. 43. Georaetna oio espaço. 44. Hygiéne da aluneoúiçao. 45. 
Ptiilosophia popuiv em provérbios. 4$. iJiatori» iiJiir«!naL47. Bioíogia. 48. Oravidaiie. 7.* 
Berie: li*^49. Pby«otogia^uffiaaa.5dXbfoaotogla* M. Calor. lSS.0«iar.d3. MfgiM«<iaiia< 
bitacão. 54. Óptica. 55. As raças Wetorkaf oa LjueUiAÚ. S6. IledJeiAa deiBeatica. 8,^ S«ri#: 
N.» 57. Esgrima. 58. Historia aat^. 59. Bâptis ebatracbúM. 60. Natação. 61. Electricidade. 

62. Fabulas e apologos. 63. Pbilosopbia. 64. Grammatica franceza. 9.* Serie: N.^ 65. Bis- 
toria da BoUnica eu PorUtf^eá. 66. Mecbaaiea. 67. Morai. 68. PráotitA 4e£seri{^aç3o. 69.. 
O iivro do Natal. 70. Historia loUirai dos peixes, 1L MMAetiwBO. 7X O vidio. 10,* Serie: 
N.o 73. O código lundarocntai da nação portogueza. 74. Macbioas de yaiMr.75. Vistoria da 
Edade-Média. 76. Invertebrados. 77. A arte netheatro. 78. Pbotograpbiap 79. Metbodo de 
irancoz. 80. Manual do fogueiro «aidbràbU. U.*^6ri«s !*(.* fÁ .F^&gogia. 82. A arte naval. 

63. MsDiua de carpiaLeifo. 84, «bolera e siMis iiMAi^fos. $&. tiydrtaetaliea. ^.PiscieiíUii- 
ra. 87. Direito publico internacional. 88. Lisboa e« cMera. ISL^ fi«ri9t H.* ^. Historia 
naiuraidos articulados. 90. jBietoria maritjuna. 91. Topograpbia. 92. hi&\am moxWoA. 93. 
Psychologia. 94. O Brazil nos terop s colouiaes. 95. Ujrgiene do vestuário. 96. Geometria 
descripliva. 13.* Serie: N.®97. A Guerfadafadepeoidencia. 98. Leitora e recitação. 99. For- 
lifícaçâo. 100. O L avio. 101. HÍ8lorÍJu»>ntein|><>r«j)ea^ 10^, Arfi»8f«a. 103. Coisas porlngao- 
zas.iOi. Viticultura. 14.* Serie: N.MOS. Sociedades cooperativas. 106. Portugal pre-histo- 
zico. 107. Equitação. 108. Direito ksteraacionai mantifoo. §09. Kootechnia. 110. Metallnrgia- 
411. Manual do íerrador. 112. Reslaoraçio de quadros «gravuras. 16.* £torie:N.^ 113. 
Arcbítectura. H4. Os insectos. 115. Viaj^eos e de&cobrÚBentos marítimos. 116. Arte drama- 
liça. i 17. Viabedos e Vifibos. 118. Grammatica tfigleza. 119. SiivicaJUxra. 44tt). Historia do 
Ibeatro cm Porlugai. 16.* Serie: ^J^ 121. HovsaoeetfO çortttgo«s.l22. A iitz eléctrica. 123. 
U iirasji lodenejddeute. 124. Crystaes. 125. Plaolas Htjeis dos campos de Pon«gai. 426. Ca- 
minbos-de-lerro. i27. O exterior do cavallo. i28. O macho e a fêmea no reino animal. 17.* 
Berie: N.<'129. Desenho c PinUtra. 130. As iikas adjaeeotes. 431. Uistoría da Grécia. 132. 
Ax£biiccLora Sacra. 133. Viagens e dâsoobriAei^tos terrestr-es. 434. Astronoana Photo- 
çY^bica. 435, Civilidade, 136. A oflidads «a^toresa. i8.* fi^rle: N.« 137. O Arabipelago 
dos Açores, id%^ Maiiu%i do Tvpogrspbo, 139. iiibsis Oocideotaes de Aitliipelaigo Açoriano. 
440, AlptiajMOo AaJtural, 141. l<oi^ e «osíAha. 142. Trigenoioetria. 443, FomiQlano «ottoer^ 
eia!. 14$, Historia da Pl»ao8opl)i:a. 19.*&erie: N/ 145.PUoUs«(«ks dasouHitAsdePortagat. 
|46.Metbodo de inglex. 14/. M<&tbodologi«. 148, Os adobos agricolAS. 449^ MaáHba peita* 
gncza. 150. Os batõo.s cm ÍV>rtugal. 151. Lógica. 152.Microbios e doenças. M.'* AeriecÃ.* 
153. Hi.sloria Romana. 154. A pólvora e os explosivos modernos. 155. Boceitas aleis. 156. 
Artilharia. 157. Bypnolismoesuggcstão. 158. Aerostação, 159. AMedtcjnaQOS easesflreeotes. 
160. VolcOes e raovinwntos do solo. 21. • serie: N.^ 161. Os beroes de í^íO. 162. Xiogiu 
porlnj.niGza. 1C3. A molhei- na Anliguidade. 164. Angola. 165, Poética. 16i6. VJag«RS e des- 
cobri inntcs ma*»limcy dos PorluiJuczcs. 167. A Revoluçào dA M^ria da Fottte, 468. Manual 
do inlcrmfiíro. 22.* serie: N.* 1G9. Dovcres do homem. 170. O somno e os sonhos. 171. 
Uislori t dl Musica. 172. Gran)EQali'a latina. 173. A i,Qd>tiUucão«oasvilar.l74. Fastos Aço- 
rianos. 175. Lifíguns dAfrira. 176. A previsão do lempo. 23 * serie : 177. Costomes An- 
golenses. 17'S. FalsIGc^çÕcs «ics géneros allmcnlicios. 179. A missão da mulher. 180. Pro- 
blemas do Arilhn clica. 181. Ar che ologia . 1 82. Historia antiga do Egypto. 183. Macau. 



Cuaa si'nc de 8 volumes, cartonada em pcrcalina, cusia 500 réis; éapa separada, para 
cartonar cada serie, 400 lóis. 
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WIDENER LIBRARY 

Han^ardCoUege, Cambridge, MA 02138: (617)495-2413 

If the Item is recafled, the borrower will be notified of 

flie need for an earlier return. (Non-rece^t of overdae 

notices does not exempt íhe borrower from overdae fines.) 




noiÊk vom for kdpb^ m lo preserve oitr coUectíaní 




TMfl book should be returned to 

the Iiibrary ou or before the last date 
Btamped below. 

A fine of flve cents a day íb mcurred 
by retainmg it beyond the apeeified 
time. 

Pie ase return promptly. 

— c-a 
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